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CELINA CONSEGUE BARRAR 
REDUÇÃO DE R$ 2 BI DO FCDF

Governadora mobilizou a bancada do DF no Congresso Nacional para impedir que o novo pacote do 
executivo federal fosse aprovado com alteração que daria um rombo aos cofres do governo local.
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TAINÁ FROTA

Nascida em Brasília, a profissional com 20 anos 

de carreira se dedica ao registro de pessoas 

e a reflexões sobre representação visual, com 

forte apelo à sensibilidade, à elegância e à 

abordagem inovadora. PÁGINAS 4 e 5

BEAUJOLAIS 
NOUVEAU

VINHO FRANCÊS 
CHEGA CHEIO DE 

EXPECTATIVA
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PÁGINAS 6 e 7

PERFIL

FOTÓGRAFA DE 
TRAVESSIAS

SOLUÇÕES SOB MEDIDA PARA 

UM LAR DE FAMÍLIA JOVEM

CONFIRA DICAS DE GASTRONOMIA, 
DECORAÇÃO E VIDA SOCIAL

SUPLEMENTOPOLÍTICA

PACOTE FISCAL SENADO 
APROVA TEXTO QUE PREVÊ 
ECONOMIA DE ATÉ R$ 60 BI

PÁGINA 4

ECONOMIA

CALOTE PARTE DOS 
PRODUTORES RURAIS 

RECUSA NEGOCIAR DÍVIDAS
PÁGINA 5

AMISTOSO
BRASIL ENCARA O 
JAPÃO, SÁBADO (14),
A PARTIR DAS 7H15
O confronto é válido pela 
última Data Fifa de 2026 
e antecede o compromisso 
do Brasil contra 
Singapura, marcado 
para terça (17).
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AMISTOSO
BRASIL ENCARA O 
JAPÃO, SÁBADO (14),
A PARTIR DAS 7H15
O confronto é válido pela 
última Data Fifa de 2026 
e antecede o compromisso 
do Brasil contra 
Singapura, marcado 
para terça (17).

DIA DE PLANTIO DE MUDAS 
NATIVAS DO CERRADO 
SERÁ EM 6 DE DEZEMBRO
As 10 mil mudas previstas para o plantio em 22 RA's serão georreferenciadas 
e as informações serão disponibilizadas no Sistema Distrital de Informações 
Ambientais (SISDIA), tendo localização por satélite. PÁGINA 2

CIDADES

CULTURA

MAMÁFRICA
1ª MOSTRA DE ARTE 

NAIF CHEGA AO 
MUSEU DE ARTE

DE BRASÍLIA
Evento promove uma verdadeira 

ocupação no museu, com eventos 
paralelos e complementares, de 17 de 

novembro a 10 de janeiro de 2027.

PÁGINA 7

SAÚDE

NOVEMBRO AZUL REFORÇA 
IMPORTÂNCIA DA ATENÇÃO

À SAÚDE DO HOMEM
PÁGINA 6
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CIDADES  EMPREGO/ESTÁGIO

A

O aluno cola a resposta da inteligên-
cia arti�cial no trabalho e entrega. A nota 
chega. A sensação de ter aprendido tam-
bém. Semanas depois ele não consegue 
reconstruir o raciocínio que assinou. Esse 
é o centro do alerta contido no relatório do 
comitê ad hoc do MIT sobre uso de inteli-
gência arti�cial no ensino, aprendizado e 
treinamento em pesquisa. O documento 
descreve a ilusão do aprendizado e a rendi-
ção cognitiva. O estudante recorre à ferra-
menta na primeira di�culdade e abandona 
o esforço que produz domínio. 

O comitê do MIT observa que a IA já 
consegue produzir respostas credíveis para 
quase qualquer tarefa escrita da gradua-
ção. O custo é a erosão do contrato social 
entre professores e alunos e a perda da 
fricção que constrói juízo. 

O campus universitário deixa de ser 
o lugar de construção cognitiva e passa 
a funcionar como ambiente que contribui 
para o isolamento e para a necessidade 
de enquadrar pessoas em categorias �xas 
com rótulos prontos.  Em vez de desenvol-
ver a capacidade de pensar e se relacionar, 
o estudante aprende a se posicionar dentro 
de per�s prede�nidos que a plataforma ou 
o mercado já reconhece.

Quando a resposta chega pronta, o cére-
bro não exercita a memória de longo prazo, 
não testa hipóteses e não enfrenta o descon-
forto que gera novas conexões. A criatividade, 
que depende de combinações inesperadas e 
de persistência diante do erro, se atro�a. O 
aluno acredita que está avançando porque a 
ferramenta entrega o resultado. Na prática 
ele apenas consome o que outra inteligência 

elaborou e se encaixa no rótulo que o sistema 
espera. O progresso se torna aparência e o 
pensamento se torna conformidade.

No Brasil o mesmo arranjo encontra um 
sistema já preparado para entregar pouco 
atrito. Cursos de graduação a distância com 
mensalidades que partem de valores baixos, 
vendem acesso rápido e diploma reconhe-
cido. Em muitos casos o acompanhamento 
é remoto, a exigência prática é mínima e a 
formação se resume a módulos que a inteli-
gência arti�cial resolve com facilidade. 

Assim o aluno conclui sem construir 
rede de colegas, sem praticar argumenta-
ção diante de alguém e sem experimentar 
o constrangimento de errar em público. Sai 
com o certi�cado e entra na �la. Disputa a 
mesma vaga com dezenas de outros for-
mados no mesmo modelo. A promessa de 

se destacar e ganhar mais se dissolve. O 
diploma permanece na mão e a sensação 
de tempo gasto sem retorno também. 

Não é apenas a fragilidade de parte 
das instituições que amplia o problema. 
Professores relatam que a inteligência arti-
�cial está retirando dos alunos a necessi-
dade de elaborar o próprio caminho. Em 
vez de melhorar o desempenho, ela subs-
titui o processo. O aluno chega com a res-
posta pronta e sai sem ter consolidado o 
raciocínio que a produz. O relatório do MIT 
chama isso de rendição cognitiva. 

No contexto brasileiro essa rendição 
encontra um mercado de diplomas que já 
havia reduzido a exigência antes da ferra-
menta existir. Os dois fatores se reforçam. O 
volume de formados cresce, a capacidade de 
pensar diminui e a necessidade de se enqua-

drar em categorias reconhecíveis aumenta.
O que justi�ca a existência de uma 

universidade é o encontro e a di�culdade 
compartilhada que constroem cognição. 
O comitê do MIT insiste que o aprendi-
zado exige luta produtiva e interação 
humana. Sem isso o campus se torna o 
lugar onde se isola e se rotula.

A ilusão do aprendizado com IA não é 
efeito colateral. É o resultado de um arranjo 
que premia a resposta pronta, trata o 
esforço como obstáculo e substitui a cons-
trução cognitiva pelo enquadramento em 
per�s que o sistema já sabe processar.

MARIA AUGUSTA RIBEIRO, espe-
cialista em comportamento digital e 

Netnogra�a no Belicosa.com.br

A ILUSÃO DO APRENDIZADO COM INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL (IA)

O Centro de Integração 
Empresa-Escola (CIEE), maior 
ONG de inclusão social e empre-
gabilidade jovem da América 
Latina, participa neste sábado 
(14 de novembro), das 9h às 
17h, da II Feira de Aprendizagem 
e Oportunidades de Contratação 
de Pessoas com De�ciência e 
Jovens Aprendizes, na sede da 
Ordem dos Advogados do Brasil 
no Distrito Federal (OAB/DF), em 
Brasília. Com entrada gratuita, o 
evento busca ampliar o acesso 
ao mercado de trabalho, apro-
ximando candidatos de empre-
sas e instituições que oferecem 
oportunidades de contratação. 
Durante a programação, o CIEE 
realizará uma o�cina de elabo-
ração de currículos para orientar 
os participantes na busca pelo 
primeiro emprego.

Com o tema “O primeiro 
passo abre portas. Seu futuro 
começa aqui”, a feira contará 
com estandes de empresas, 
oportunidades de entrevistas, 
o�cinas de preparação pro�s-
sional, palestras e orientações 

Além de aproximar can-
didatos de possíveis empre-
gadores, a feira pretende 
estimular o debate sobre a 
importância da inclusão e da 
diversidade no ambiente pro-
�ssional. A proposta é con-
tribuir para a construção de 
um mercado de trabalho mais 
acessível, com oportunidades 
para pessoas com diferentes 

jurídicas gratuitas. A inicia-
tiva é voltada especialmente 
a jovens aprendizes e pessoas 
com de�ciência, dois públicos 
que enfrentam desa�os espe-
cí�cos para ingressar no mer-
cado de trabalho.

Segundo Ismael Ângelo, 
supervisor do CIEE-DF, a 
aprendizagem profissional é 
um importante caminho para a 
inclusão social e o desenvolvi-
mento de jovens que buscam a 
primeira experiência de trabalho.

“A aprendizagem pro�ssio-
nal é uma das principais por-
tas de entrada para o mercado 
de trabalho. Eventos como 
essa feira são fundamentais 
para aproximar os jovens e as 
pessoas com de�ciência das 
oportunidades, mostrando que 
a inclusão começa quando cria-
mos condições reais de acesso 
ao emprego. O CIEE tem esse 
compromisso de preparar, 
orientar e contribuir para que 
cada vez mais pessoas pos-
sam iniciar sua trajetória pro�s-
sional”, destaca Ismael Ângelo.

per�s e trajetórias. A inicia-
tiva é realizada pelo Tribunal 
Regional do Trabalho da 10ª 
Região (TRT-10), pela OAB/
DF, pelo Programa de Com-
bate ao Trabalho Infantil e 
de Estímulo à Aprendizagem 
e pelo Conselho Superior da 
Justiça do Trabalho (CSJT), 
com apoio do CIEE e de outras 
instituições parceiras.

O evento gratuito será realizado na sede da OAB/DF, das 9h às 17h
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CIEE participa de feira de 
aprendizagem e inclusão 
pro�ssional neste sábado

Evento servirá para estimular a 
inclusão no ambiente profissional

Milhares de mudas nativas do 
DF terão localização por satélite

O Distrito Federal se prepara 
para mais uma edição do 
Dia de Plantio de Mudas 
Nativas do Cerrado, mar-

cada para 6 de dezembro. Neste 
ano, a mobilização terá um dife-
rencial: as 10 mil mudas previs-
tas para o plantio serão georre-
ferenciadas e as informações 
serão disponibilizadas no Sis-
tema Distrital de Informações 
Ambientais (SISDIA), permi-
tindo acompanhar no território 
as áreas contempladas pela ação. 

O SISDIA é uma plata-
forma que armazena, atualiza 
e compartilha, de maneira inte-
grada e segura, dados espaciais 
ambientais de todo o DF. O 
plantio será realizado simulta-
neamente em 22 regiões admi-
nistrativas, envolvendo unida-
des de conservação, parques 
ecológicos e parques urbanos. 
A expectativa é reunir aproxi-
madamente 2 mil participantes, 
entre representantes do poder 
público, organizações da socie-
dade civil, movimentos ambien-
tais, comitês de plantio, institui-
ções parceiras e cidadãos.

Para preparar a mobili-
zação, a Secretaria do Meio 
Ambiente do Distrito Fede-
ral (Sema-DF) realizará, no 
dia 19 de novembro, o Semi-

No dia 6 de dezembro, 
acontece mais uma edição 
do projeto Dia de Plantio, 
com a introdução de 10 mil 
plantas nativas do Cerrado
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O plantio das 10 mil mudas será feito simultaneamente em 22 regiões do DF

nário Dia de Plantar – Edição 
2026, das 14h às 18h, na sede da 
Secretaria. O encontro reunirá 
representantes da Sema-DF, 
do Instituto Brasília Ambien-
tal, da Novacap, da Secretaria 
de Governo do Distrito Federal 
(Segov) e do movimento Tempo 
de Plantar, além de instituições 
e grupos envolvidos nas ações 
de recuperação ambiental.

Para a governadora do Dis-
trito Federal, Celina Leão, a 
iniciativa amplia a capacidade 
de planejamento e acompanha-
mento das ações de recuperação 
ambiental. “Plantar uma muda 
nativa é investir no futuro da 
cidade. Neste ano, damos um 
passo importante ao unir mobi-
lização social e tecnologia, per-
mitindo que as áreas de plantio 
sejam registradas e acompanha-
das. É uma forma de transfor-
mar uma grande ação coletiva 
em informação que também 

poderá contribuir para o plane-
jamento ambiental do Distrito 
Federal”, afirma a governadora.

PLANEJAMENTO, 
LOGÍSTICA E TECNOLOGIA
A programação do seminá-

rio vai abordar o planejamento 
do plantio anual de 2026, as dire-
trizes técnicas da ação, a distri-
buição das mudas e a logística 
necessária para a mobilização 
nas regiões administrativas. Na 
etapa final, os participantes rece-
berão treinamento para utilizar o 
SISDIA na coleta de dados e no 
georreferenciamento das mudas 
plantadas. A proposta é que os 
registros realizados durante a 
mobilização componham uma 
base territorial capaz de mos-
trar onde os plantios ocorreram 
e apoiar o acompanhamento das 
áreas ao longo do tempo.

Segundo o secretário do 
Meio Ambiente, Rafael Santana, 

o uso da informação geográfica 
acrescenta uma nova dimensão 
ao projeto. “O Dia de Plantar 
deixa de ser apenas um grande 
mutirão e passa a produzir tam-
bém informação ambiental qua-
lificada. Com o SISDIA, podere-
mos saber onde as mudas foram 
plantadas e construir, progressi-
vamente, um mapa da regenera-
ção ambiental do Distrito Fede-
ral. Isso ajuda a planejar, acom-
panhar e aperfeiçoar as próximas 
ações”, destaca Rafael Santana.

10 MIL MUDAS
EM UM ÚNICO DIA
No dia 6 de dezembro, o 

plantio ocorrerá simultanea-
mente em 22 regiões adminis-
trativas. A previsão é de aproxi-
madamente 10 mil mudas nati-
vas do Cerrado plantadas em 
unidades de conservação, par-
ques ecológicos, parques urba-
nos e outras áreas previamente 
definidas para receber as ações.

A mobilização deverá reu-
nir cerca de 2 mil pessoas, com 
participação expressiva da socie-
dade civil organizada e de insti-
tuições que já desenvolvem ini-
ciativas de arborização, restau-
ração ecológica e recuperação 
de áreas degradadas. Além de 
ampliar a cobertura vegetal, o 
plantio de espécies nativas con-
tribui para a conservação da bio-
diversidade, a proteção do solo 
e dos recursos hídricos, a recu-
peração de áreas degradadas e a 
adaptação do território aos efei-
tos das mudanças climáticas.

Nove cursos gratuitos movimentam a Estrutural
Com a proximidade das fes-

tas de fim de ano, o Instituto 
Culinária Social, em parceria 
com a Secretaria da Família 
(Sefami-DF), promove nove 
oficinas gratuitas sobre como 
fazer panetones, organizar 
uma ceia natalina econômica e 
ainda as sobremesas típicas da 
época mais aguardada do ano.

As aulas serão ministradas 
na cozinha pedagógica do ins-
tituto, localizado na Praça Cen-
tral da Cidade Estrutural, pró-
ximo à administração regio-
nal. Os interessados deverão 
preencher formulário eletrô-
nico de inscrição para garantir 
a vaga. Ao final das oficinas, os 

alunos receberão certificado de 
participação. A programação 
começa com a oficina de pane-
tones, de 23 a 27 de novembro. 
Em dezembro, serão oferecidos 
os cursos de ceia natalina eco-
nômica, de 7 a 11 de dezembro, 
e sobremesas natalinas, de 14 a 
18 de dezembro.

As oficinas se estendem para 
o próximo ano com um catálogo 
que inclui três oficinas: confeita-
ria de A a Z, de 11 a 15 de janeiro; 
cozinha básica, de 18 a 22 de 
janeiro; e tortas de feira, de 25 a 
29 de janeiro. As atividades serão 
realizadas de segunda a sexta-
-feira, das 14h às 17h, com carga 
horária de 15 horas por turma. 

 OFICINAS DE GASTRONOMIA

SERVIÇO

2ª Feira de Aprendizagem e Oportunidades de 
Contratação de Pessoas com De�ciência e Jovens 
Aprendizes. Data: 14 de novembro, das 9h às 17h. 

Entrada: Gratuita. Público-alvo: Jovens aprendizes, pessoas 
com de�ciência e interessados em oportunidades de trabalho.

SERVIÇO

O�cinas gratuitas de gastronomia do Instituto Culinária Social. 
Local: cozinha pedagógica do Instituto Culinária Social – Área Especial 
nº 8, Praça Central, Cidade Estrutural. Horário: das 14h às 17h. Carga 
horária: 15 horas por o�cina. Mais informações: @culinariasocial no 
Instagram. Inscrições: acesse.one/9G12G1l 

CALENDÁRIO

• Panetones 23 a 27 de novembro de 2026
• Ceia Natalina Econômica 7 a 11 de dezembro de 2026
• Sobremesas Natalinas 14 a 18 de dezembro de 2026
• Confeitaria de A a Z 11 a 15 de janeiro de 2027
• Cozinha Básica 18 a 22 de janeiro de 2027
• Tortas de Feira 25 a 29 de janeiro de 2027
• Pani�cação 1º a 5 de fevereiro de 2027
• Doces Finos 15 a 19 de fevereiro de 2027
• Páscoa Lucrativa 15 a 19 de março de 2027
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CIDADES  SEDES-DF

 NA HORA MAIS PERTO DO CIDADÃO 

 CASO BRB/MASTER

Quase meio milhão de bene-
fícios socioassistenciais são con-
cedidos mensalmente à popula-
ção do Distrito Federal. Atual-
mente, a Secretaria de Desenvol-
vimento Social (Sedes-DF) atua 
na gestão e na concessão de 
480.207 benefícios destinados 
a pessoas e famílias em situa-
ção de vulnerabilidade social. 
São programas de transferên-
cia de renda distritais e federais, 
além de benefícios eventuais e 
excepcionais, que representam 
uma importante rede de prote-
ção para quem mais precisa.

A atuação da Sedes vai além 
da concessão dos auxílios �nan-
ceiros. A secretaria é responsável 
pela gestão do Cadastro Único 
(CadÚnico) no DF, pelo acom-
panhamento das famílias, pela 
organização dos atendimentos e 
pela articulação de uma ampla 
rede de assistência social, que 
envolve unidades públicas, pos-
tos de atendimento e pro�ssio-
nais especializados. O trabalho 
permite identi�car necessidades, 
orientar os cidadãos e facilitar o 

O Distrito Federal conta 
atualmente com 441.451 famí-
lias inscritas no CadÚnico. O 
instrumento reúne informações 
sobre as condições de vida e a 
realidade socioeconômica das 
famílias de baixa renda em todo 
o país. Esses dados permitem ao 
poder público identi�car o per�l 
da população, planejar políticas 
sociais e veri�car os critérios de 
acesso a programas e benefícios.

Manter o cadastro atualizado é 
fundamental para evitar bloqueios, 
suspensões e dificuldades no 
acesso aos programas sociais. A 
atualização deve ser realizada, em 
regra, a cada dois anos ou sempre 
que houver mudanças na compo-
sição familiar, endereço, renda ou 
outras informações declaradas.

A Sedes disponibiliza à popu-
lação todos os dias, inclusive �ns 
de semana e feriados, aproxima-
damente 300 vagas, nos Cen-
tros de Referência de Assistência 
Social (Cras), para atendimento 
socioassistencial de escuta quali-
�cada, com duração de uma hora, 
e direcionamento às necessidades 
da família. Além dessas, outras 
700 vagas são abertas todos os 
dias, nos 13 postos exclusivos de 
atendimento do Cadastro Único. 
Essas unidades são gerencia-
das por uma entidade parceira 
da Secretaria e contribuem para 
ampliar a capacidade de atendi-
mento e agilizar os procedimen-
tos de cadastramento e atualiza-
ção das informações.

acesso às políticas públicas. Além 
dessas atividades, a Sedes realiza, 
em média, 4 mil concessões men-
sais de benefícios eventuais e do 
benefício excepcional, destinados 
a atender situações especí�cas 
de vulnerabilidade e necessida-
des temporárias das famílias. 

Entre os principais progra-
mas distritais estão o Cartão 
Prato Cheio, o DF Social e o Car-
tão Gás. O Prato Cheio atende 100 
mil famílias por mês, com bene-
fício mensal de R$ 250 em um 
ciclo de 18 parcelas. O programa 
destinado à aquisição de alimen-
tos conta com orçamento mensal 
de R$ 25 milhões. O DF Social 
bene�cia 70 mil famílias mensal-
mente, com transferência de R$ 
150 por família, e orçamento de 
R$ 10,5 milhões por mês. Já o 
Cartão Gás atende 70 mil famí-
lias, e cada uma recebe R$ 100 
a cada dois meses para auxiliar 
na compra do gás de cozinha. O 
orçamento do programa é de R$ 
7 milhões por um ciclo de dois 
meses. Os benefícios são pagos 
até o 5º dia útil do mês.

A Sedes monitora periodica-
mente as solicitações de agenda-
mento, reagendamento e atuali-
zação cadastral para dimensionar 
a procura e adequar a oferta de 
atendimentos. “A organização da 
agenda é uma ferramenta impor-
tante para garantir que a popula-
ção tenha acesso aos serviços de 
forma planejada e e�ciente. Tra-
balhamos continuamente para 
acompanhar a demand”, explica 
Giselle Ferreira.

Sedes-DF acompanha mais de 441 mil famílias inscritas no CadÚnico

No DF, mensalmente, 
quase meio milhão de 
benefícios são concedidos

Cadastro Único é a porta de entrada

Celina mobiliza bancada do DF e 
barra redução de R$ 2 bi no FCDF

A governadora Celina Leão 
mobilizou a bancada fede-
ral do DF no Congresso 
Nacional para defender a 

manutenção dos recursos do 
Fundo Constitucional do Dis-
trito Federal (FCDF). Nesta 
quinta-feira (12), a chefe do 
Executivo alertou para os pos-
síveis impactos do Projeto de 
Lei Complementar (PLP) 299, 
em tramitação no Senado, que 
pode reduzir em R$  2 bilhões 
os repasses previstos para 
2027. Os recursos financiam 
áreas essenciais, como saúde, 
educação e segurança pública.

Em manifestação sobre o 
tema, Celina Leão destacou a 
importâ ncia do fundo para a 
manutenção dos serviços públi-
cos e pediu o apoio da popula-
ção e dos parlamentares para 
evitar a redução dos valores.

“Pessoal, mais uma vez um 
ataque sobre o nosso Fundo 
Constitucional. Chega ao 
Senado Federal o PLP 299, 
que pode trazer uma redução 
do nosso Fundo Constitucional 
de R$  2 bilhões para o ano que 
vem. Lembrando que o FCDF é 
destinado às áreas de educação, 
sa~de e segurança”, afirmou. A 
governadora também ressaltou 
que o governo já iniciou o diá-

Governadora a�rma que o 
GDF trabalha pela manutenção 
dos repasses e alerta para os 
impactos na saúde, educação 
e segurança pública

Celina segue articulando com representantes locais pela manutenção do FCDF

logo com os representantes do 
DF no Congresso Nacional 
para fortalecer a mobilização 
em defesa dos recursos.

TEXTO APROVADO PELO 
SENADO PRESERVA FCDF
Governo do DF havia acio-

nado STF devido a preocu-
pação do ajuste fiscal redu-
zir valor repassado ao Fundo 
Constitucional. Senado apro-
vou texto-base acrescentando 
que mudanças não se aplicam 
ao fundo. 7e[to final ainda será 
votado. O Senado Federal apro-
vou, na quinta-feira (12), o tex-
to-base da proposta de ajuste 
fiscal, do governo do presidente 
Lula (PT), que tem o objetivo 
de fazer mudanças nas contas 
públicas para tentar controlar a 
dívida pública a partir de 2027.

O texto-base preserva a fór-

mula de cálculo do Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal, 
estabelecendo que as limitações 
e vedações fiscais da proposta 
não se aplicam ao reajuste anual 
repassado para o DF (entenda 
mais abaixo). Na manhã desta 
sexta-feira (13), a governadora 
do Distrito Federal, Celina Leão 
(PP), disse que a preservação do 
fundo é “resultado de uma forte 
articulação política”.

O Fundo Constitucional 
é uma verba da U nião repas-
sada ao Distrito Federal todos 
os anos, para ajudar a custear 
serviços essenciais (educação, 
segurança e saúde). Q uando o 
Senado começou a discutir o 
aMuste fiscal, o governo do DF 
demonstrou preocupação com a 
possibilidade de a proposta alte-
rar o cálculo e a fórmula de rea-
juste do fundo, e chegou a acio-

nar o Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), em 1°  de setembro. 
Segundo a ação do DF no STF, 
um cálculo da Instituição Fiscal 
Independente (IFI) do Senado 
indicava o risco de um corte de 
pelo menos R$  1,8 bilhão no 
fundo já em 2027, reduzindo em 
6,2%  o orçamento em relação 
aos R$  28,7 bilhões previstos.

O relator do projeto de ajuste 
fiscal, senador (duardo %raga 
�0D%�A0�, apresentou seu 
relatório para o texto-base na 
quarta-feira (11). J á na quinta 
(12), momentos antes da vota-
ção, ele acolheu mudanças suge-
ridas por senadores do DF, como 
Damares Alves �5epublicanos� e 
Izalci Lucas (PL), que tratam da 
proteção do fundo. Com isso, o 
texto diz expressamente que as 
mudanças do aMuste fiscal não 
se aplicam ao aporte anual de 
recursos orçamentários destina-
dos ao Fundo Constitucional.

ARTICULAÇÃO
³A preservação do Fundo 

Constitucional do Distrito Fede-
ral é resultado de uma forte 
articulação política do governo 
junto a bancada dos senadores 
I]alci /ucas, Damares Alves e 
Leany  Lemos, que trabalharam 
para a aprovação das emendas 
que garantiram isso. Conver-
sei com todos eles, com o rela-
tor (duardo %raga e o sena-
dor 2mar A]i] para preservar 
o nosso Fundo”, disse Celina 
Leão. (Mais sobre o projeto de 
ajuste fiscal na página 4)

Programa da Sejus-DF leva serviços gratuitos 
a Samambaia, neste próximo sábado (14)

A população de Samambaia 
terá acesso a diversos serviços 
públicos gratuitos neste sábado 
(14), durante a realização da 
141ª  edição do programa Na 
H ora Mais Perto do Cidadão. 
Promovida pela Secretaria de 
J ustiça e Cidadania do Distrito 
Federal (Sejus-DF), a inicia-
tiva ocorrerá das 9h às 16h, na 
Escola Classe 831, localizada 
na Q R 831, conjunto 01, lote 01, 
como parte da programação do 
evento The Street Store DF.

A carreta itinerante do 1a 
H ora reunirá representantes de 
diferentes órgãos e instituições 
públicas para oferecer orienta-
ções, atendimentos e encami-
nKamentos j população. A ini-
ciativa facilita o acesso a servi-
ços essenciais, permitindo que 
os cidadãos resolvam diferentes 
demandas em um único espaço, 
sem precisar se deslocar até as 
unidades fi[as de atendimento.

Entre os órgãos participan-
tes estão a Caesb, a Secretaria 
de Desenvolvimento Social 

�Sedes�DF�, o %5% 0obi-
lidade, o Departamento de 
Estradas de Rodagem (DER-
-DF), a Neoenergia, a Secreta-
ria de Economia (Seec-DF), a 
Polícia Civil (PCDF), a Defen-
soria Pública da U nião (DPU ), 
o Procon-DF, o Departamento 
de Trâ nsito (Detran-DF), a 

Os atendimentos da Sedes-
-DF e da Neoenergia serão 
reali]ados atp as ��K. A 3olt-
cia Civil oferecerá serviço de 
agendamento. O Na H ora Mais 
Perto do Cidadão tem como 
objetivo aproximar os serviços 
públicos da população, espe-
cialmente de quem enfrenta 
dificuldades de deslocamento 
ou de acesso aos atendimentos 
presenciais tradicionais. Por 
meio da estrutura itinerante, o 
programa percorre diferentes 
regiões administrativas do DF, 
promovendo cidadania, inclu-
são e mais facilidade na resolu-
ção de demandas do dia a dia.

Secretaria de Administração 
Penitenciária (Seape-DF), a 
Companhia de Desenvolvi-
mento H abitacional (Codha-
b-DF), por meio do programa 
0orar %em, e a Defensoria 
Pública do Distrito Federal 
(DPDF), com atendimento em 
unidade móvel.

TJDFT bloqueia R$ 217 mil em contas da Caixa Econômica,
C6 e Genial do ex-presidente do BRB Paulo Henrique Costa

 FOTO: DIVULGAÇÃO/SEJUS-DF

A 141ª edição do programa será realizada durante o The AStreet Store DF

O Tribunal de J ustiça do 
Distrito Federal e dos Territó-
rios (TJ DFT) conseguiu con-
gelar R$  217,4 mil do ex-pre-
sidente do %anco de %rastlia 
�%5%� 3aulo +enrique Costa. 
Em decisão publicada nesta 
sexta-feira (13/ 11), a juíza 
Tatiana Iy k ie negou um pedido 
para congelar um possível salá-
rio do ex-gestor, já que “não está 
demonstrado o recebimento de 

remuneração atual”.  A decisão 
foi registrada na ação movida 
pelo %5% contra 3aulo +enri-
que Costa por uma dívida de R$  
799,4 mil. O valor é referente a 
empréstimos feitos pelo ex-ges-
tor junto ao banco.

“Foram bloqueados R$  
217.466,25, sendo R$  217.435,47 
na Caixa Econômica Federal, 
5� �,�� no %anco C� e 5� ��,�� 
na Genial”, detalhou a decisão. 

A defesa de 3aulo +enrique 
pediu que fosse reconhecida a 
impenKoralidade dos valores. A 
Mut]a negou o pedido e afirmou 
que a prisão de Paulo H enri-
que e a dificuldade em acessar 
a conta “não comprovam, iso-
ladamente, que a manutenção 
da constrição comprometa a 
subsistência do executado ou 
de sua família”.

A magistrada tambpm ne �

gou um pedido do %5% para 
penhorar 30%  da remuneração 
do ex-presidente pois “não está 
demonstrado o recebimento de 
remuneração atual, havendo 
alegação de extinção do vín-
culo laboral”. Paulo H enrique 
está preso desde 16 de abril de 
2026, quando foi detido pela 
Polícia Federal (PF) durante 
a 4ª  fase da Operação Com-
pliance Zero.
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141ª edição do Na Hora 
Mais Perto do Cidadão. 
Data: sábado, 14 de 
novembro, das 9h às 16h.
Local: Escola Classe 831 – 
QR 831, conjunto 01, lote 01, 
Samambaia.

COMO AGENDAR

O agendamento é feito de 
maneira simples e gratuita, 
por meio de um dos 
seguintes canais:
• Telefone 156: pela 

Central de Atendimento 
ao Cidadão do GDF.

• Internet: pelo Sistema de 
Agendamento da Sedes.

• Após a marcação, o 
prazo de espera para o 
atendimento é de até 
cinco dias.

• Para públicos prioritários, 
como pessoas idosas e 
pessoas com de�ciência, 
as recepções dos Cras 
e dos Creas podem 
auxiliar diretamente 
na realização do 
agendamento nos 
postos exclusivos, sem 
que o cidadão precise 
fazer previamente a 
marcação pelos canais 
convencionais.
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POLÍTICA  NOVA ESPLANADA

 CONSULTA PÚBLICA

O presidente reeleito Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) decidiu 
priorizar as equipes econômica e 
social em seu primeiro anúncio 
na nova Esplanada dos Ministé-
rios. A ideia é fazer as primeiras 
con� rmações na semana que 
vem, em acenos tanto ao elei-
torado de esquerda quanto de 
centro. O primeiro pacote deve 
incluir os comandos da Fazenda, 
Planejamento, Saúde, Educação 
e Desenvolvimento Social.

A intenção do presidente é 
manter as estruturas ministe-
riais sob o controle de nomes, 
políticos ou técnicos, indicados 
pelo PT ou pelo PSB. Os pos-
tos que devem ser assumidos 
por indicados do bloco do cen-
trão, como MDB, PSD e Repu-
blicanos, deve ficar para um 
segundo momento, após trata-
tivas com dirigentes estaduais.

Hoje, os favoritos para ocu-
parem a Fazenda São Geraldo 
Alckmin, Dario Durigan e Fer-
nando Haddad. Para o Planeja-
mento, o petista considera Bruno 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva já se encontra 
nas Filipinas nesta sexta-feira 
(13). A agenda o� cial da visita 
está prevista para os dias 14 e 
15, quando participará como 
convidado da Cúpula da Asso-
ciação de Nações do Sudeste 
Asiát ico (Asean) – bloco 
com o qual o Brasil pretende 
ampliar as relações.

A formalização do pedido 
para ampliação do relacio-
namento com a Asean foi 
formalizada em janeiro pelo 
governo. O Brasil quer passar 
de Parceiro de Diálogo Seto-
rial para Parceiro de Diálogo, 
o mais alto nível de engaja-
mento. Caso o pedido seja 
aceito, o Brasil entrará para 
um grupo que conta com a 
participação de países como 
o Canadá, a Coreia do Sul, os 
Estados Unidos e o Japão.

Moretti, Miriam Belchior e Aloízio 
Mercandante. Para Desenvolvi-
mento Social, Gleisi Hoffmann e 
Simone Tebet têm sido citadas 
nos bastidores. Para Saúde, a 
probabilidade maior é de manu-
tenção de Alexandre Padilha.

A pasta da Educação é 
ainda enfrenta um impasse. O 
presidente avalia os nomes de 
Izolda Cela, Cid Gomes e até 
mesmo de Luizianne Lins. Lula 
planeja reuniões para as próxi-
mas semanas com o presidente 
nacional do PSD, Gilberto Kas-
sab, e com o presidente nacio-
nal do Republicanos, Marcos 
Pereira. O petista pretende 
condicionar espaço na Espla-
nada dos Ministérios ao apoio 
em pautas governistas tanto na 
Câmara como no Senado.

Hoje, o PSD pretende manter 
o controle de Agricultura e avan-
çar sobre pastas dos segmentos 
de infraestrutura. O Republica-
nos também tem a intenção de 
ocupar um espaço de mais des-
taque. O partido comandava Por-
tos e Aeroportos. Agora, chegou 
a ser cotado para Relações Ins-
titucionais, mas o PT pressiona 
para manter o controle sobre a 
chamada “cozinha palaciana”.

Kassab tem lembrado a 
assessores do governo de que 
o PSD � cou neutro no segundo 
turno presidencial, liberando os 
diretórios estaduais. No Palácio 
do Planalto, a avaliação é de 
que o momento é perfeito para 
atrair Kassab após desavenças 
de bastidor com o governador 
de São Paulo, Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos).

Lula usou as redes sociais 
para anunciar a chegada ao 
país. “Estou aqui para cumprir 
importantes agendas, fortale-
cer as relações entre nossos 
países e ampliar as oportu-
nidades de investimentos”, 
disse o presidente ao comen-
tar que, além de se encontrar 
com o presidente � lipino Fer-
dinand Marcos Jr, participará 
de reuniões bilaterais.

Estão previstas participa-
ções do presidente no Fórum 
Empresarial Brasil-Filipinas 
e na Cúpula da Asean. Nos 
encontros, serão abordados 
temas relacionados a comér-
cio, desenvolvimento e parce-
rias internacionais, segundo o 
Itamaraty. “Seguimos traba-
lhando para aproximar o Brasil 
de outros países e abrir novos 
caminhos para nossa economia 
e nosso povo”, postou Lula.

Lula fará reuniões na próxima 
semana, após viagem a Filipinas

Lula priorizará equipes 
econômica e social em 
1º anúncio ministerial

Presidente já se encontra nas Filipinas 

Senado aprova pacote que prevê 
economia de até R$ 60 bilhões

Após quase quatro horas de 
votação, o Senado apro-
vou nesta quinta-feira (12) 
o texto-base do projeto de 

aMuste fi scal do governo, por �� 
votos a 31.  A proposta prevê 
medidas para reduzir despe-
sas e ampliar a arrecadação, 
com economia estimada entre 
5� �� bilKões e 5� �� bilKões 
em ����, segundo o ministro 
Bruno Moretti. Os destaques 
ainda serão analisados, pro�
vavelmente na terça�feira ����. 
Depois, o proMeto seguirá para 
a Câ mara dos Deputados.

3ara o relator, (duardo 
%raga �0D%�A0�, o pro�
Meto garante responsabilidade 
fi scal e condições para que o 
2rçamento de ���� seMa e[e�
cutado. %raga disse que a pro�
posta trata de estabelecer um 
flu[o real da capacidade de 
pagamento do (stado. ³4uere�
mos um pats que possa crescer 
com a redução de desigualda�
des. 4ue possamos assegurar 
um pats melKor para as futuras 
gerações”, afi rmou o relator.

CORTE DE BENEFÍCIOS
O texto prevê uma redução 

linear de ��� nos beneftcios 
tributários, alpm do corte apro�
vado no fi m de ����. A medida 
poderá representar uma redução 

Foram 45 votos 
favoráveis e 31 contrários; 
parlamentares ainda vão 
analisar os destaques 

Texto aprovado (45 x 31) foi um substitutivo do senador Eduardo Braga (MDB-AM) 

de atp ��� em relação aos valo�
res originais. (ntre as e[ceções 
estão beneftcios relacionados j 
folKa de pagamentos, ao setor 
de tecnologia da informação, a 
semicondutores e j isenção de 
vetculos para pessoas com defi �
ciência e autistas.

LIMITE DE DESPESAS
2 proMeto tambpm redu] de 

�,�� para �� acima da inÀ ação 
o limite de crescimento das des�
pesas em anos de acionamento 
dos mecanismos de contenção 
fi scal. 2utras mudanças incluem:

� 5estrições ao uso de crpdi�
tos tributários quando Kou�
ver bloqueio de gastos�

� 3ossibilidade de contingen�
ciar despesas para cumprir 
o centro da meta fi scal�

•  Autorização para usar parte 
dos saldos não utili]ados de 
fundos p~blicos em despe�
sas constitucionais, preser�
vadas áreas essenciais.

SAÚDE E SUPERSALÁRIOS
A proposta retira, atp ����, 

receitas e[traordinárias de e[por�
tações de petryleo do cálculo do 
piso federal da sa~de. 2 te[to 
tambpm estabelece pra]o de ��� 
dias para o Congresso regula�
mentar os pagamentos acima do 
teto do funcionalismo p~blico, 
atualmente de 5� ��,� mil.

SUBSÍDIO AO DIESEL
2 pacote tambpm prevê uma 

À e[ibili]ação fi scal para despe�
sas relacionadas j estabili]ação 
dos preços do diesel. 2 governo 
poderá retirar da apuração da 
meta fi scal de ���� atp 5� ��,� 
bilKões em gastos e[traordi�
nários destinados a substdios 
econ{micos para produtores e 
importadores do combusttvel. 
A Mustifi cativa p o impacto da 
guerra no 2riente 0pdio sobre 
os preços internacionais do 
petryleo e dos combusttveis. 
A medida não elimina as des�

pesas das contas p~blicas, mas 
permite que os valores seMam 
desconsiderados no cálculo de 
cumprimento da meta fi scal.

DISPUTA POLÍTICA
A votação foi marcada por 

crtticas da oposição, liderada 
pelo senador 5ogprio 0arinKo 
(PL-RN), que questionou a rapi-
de] da tramitação e classifi cou a 
proposta como uma esppcie de 
aumento de impostos. Mesmo 
assim, o requerimento de urgên�
cia foi aprovado por �� votos a ��, 
permitindo que o texto fosse ana-
lisado diretamente pelo plenário. 
2 relator, (duardo %raga �0D%�
�A0�, defendeu o te[to e afi rmou 
que a proposta recebeu contribui�
ções de parlamentares, com apro�
[imadamente �� emendas incor�
poradas durante a elaboração do 
parecer. 2 governo sustenta que 
o pacote p necessário para con�
ter o crescimento das despesas, 
ampliar a arrecadação e abrir 
espaço no 2rçamento de ���� 
para o cumprimento da meta 
de superávit primário de �,�� 
do Produto Interno Bruto (PIB), 
equivalente a 5� ��,� bilKões.

A proposta, no entanto, não 
promove mudanças estruturais 
em despesas obrigatyrias pro�
tegidas pela Constituição, como 
os beneftcios previdenciários. 
A discussão ocorre em meio j 
preocupação com a traMetyria da 
dtvida p~blica brasileira, esti�
mada em 5� ��,� trilKões, equi�
valente a apro[imadamente ��� 
do Produto Interno Bruto (PIB).

Líderes do governo se reúnem com Hugo 
Motta para pedir celeridade ao ajuste � scal 

O presidente da Câ mara dos 
Deputados, +ugo 0otta �5epu�
blicanos�3%�, afirmou nesta 
sexta-feira (13) que se reuniu 
com o ministro das 5elações 
Institucionais, -osp *uimarães, 
para falar do 3/3 ��������. 
7ambpm estavam presentes 
o presidente do Senado, Davi 
Alcolumbre �8nião�A3�, e o 
ltder do 37 na Ckmara, 3edro 
8c]ai �37�SC�.

Segundo 0otta, *uimarães 
agradeceu ao Senado pela vota�
ção da proposta e pediu ³celeri�
dade” para a análise da matpria 
pelos deputados. 2 presidente 
da Ckmara destacou que a reu�
nião tambpm defi niu que novas 
pautas serão discutidas quando 
o presidente /ula retornar da 
viagem j C23��.

A publicação sinali]a uma 
articulação entre governo, 
Câ mara e Senado para avançar 
na tramitação do aMuste fi scal 
após a votação do texto-base no 

Senado. 2 ltder do governo no 
Congresso, senador 5andolfe 
5odrigues �37�A3�, Má Kavia 
antecipado intenção de levar a 
pauta ao 3lenário da Ckmara na 
pry[ima terça�feira ����.

CALENDÁRIO
O presidente da 

Ckmara, +ugo 0otta 
�5epublicanos�3%�, 

sar com os ltderes, deveremos, 
sim, priori]ar a apreciação”, 
afi rmou 0otta. 2 presidente da 
Câ mara tem reunião nesta sex-
ta�feira ���� com o ministro do 
3laneMamento, %runo 0oretti.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre �8nião�A3�, 
Má Kavia manifestado a necessi�
dade de uma composição com 
Motta para que os deputados 
deliberassem sobre a proposta 
logo apys a conclusão da vota�
ção pelos senadores.

Nesta sexta, os dois se reu-
niram na presença do ministro 
da Secretaria de 5elações Ins�
titucionais, -osp *uimares e do 
ltder do 37, 3edro 8c]ai. 1a 
Câ mara, a proposta enfrenta 

resistência dentro da pry�
pria bancada do 37. Depu�

tados preparam emendas 
ao te[to elaborado pela 

equipe econ{mica. 
(D a C N N  B rasil ) .

afi rmou que dará prioridade j 
apreciação do proMeto de aMuste 
fi scal do governo /ula, mas que 
a definição do calendário de 

votação passa por uma con�
versa com os ltderes 

partidários. ³>+á@ 
compromisso, 
sim, mas não 
tem ainda um 
cronograma por�
que irei conver�

Governo recebe sugestões para proteger crianças no ambiente digital

FOTO: MARINA RAMOS/CÂMARADOS DEPUTADOS

2 Comitê Intersetorial da 
3olttica 1acional de 3romo�
ção e Proteção dos Direitos da 
Criança e do Adolescente no 
Ambiente Digital recebe, atp a 
pry[ima terça�feira ����, con�
tribuições para o plano trienal 
����±����. 2 plano funciona 
como instrumento de planeMa�
mento, implementação, moni�
toramento e avaliação de ações 
prioritárias da 3olttica 1acional 
de Promoção e Proteção dos 
Direitos da Criança e do Ado-
lescente no Ambiente Digital.

(m nota, o ministprio infor�
mou que a consulta p~blica tem 
por obMetivo ampliar a partici�

pação social no processo de 
construção do plano e rece�
ber contribuições para o apri�
moramento das ações propos�
tas. 3odem participar crianças 
e adolescentes, conselKos de 
direitos, conselKos tutelares, 
organi]ações da sociedade 
civil, gestores p~blicos, profi s�
sionais do Sistema de *aran�
tia dos Direitos da Criança e 
do Adolescente, instituições 
de ensino e pesquisa, famtlias 
e demais pessoas interessadas.

SETE EIXOS DE ATUAÇÃO
(laborado a partir de meto�

dologia intersetorial, participa�

tiva e orientada por evidências, 
o plano está organi]ado em 
sete ei[os estratpgicos: 

� educação digital e midiática� 
•  prevenção e enfrentamento 

de violências e violações de 
direitos no ambiente digital, 
incluindo canais de den~n�
cia, aMuda, acolKimento e 
À u[os de atendimento� 

� segurança, privacidade e 
proteção desde a concep�
ção em produtos e serviços 
digitais� 

� formação de profi ssionais, famt�
lias e pessoas responsáveis�

� participação social e escuta 
qualificada de crianças e 

adolescentes� 
� governança e articulação inter�

setorial e interfederativa�
•  produção de dados, evidên-

cias, monitoramento e res�
posta a riscos emergentes.
³Apys o encerramento da 

consulta, as manifestações 
recebidas serão sistemati]a�
das e analisadas Muntamente 
com as contribuições apre�
sentadas nas reuniões tpc�
nicas, de modo a subsidiar 
o aperfeiçoamento do docu�
mento e a consolidação de 
sua versão fi nal no kmbito do 
Comitê Intersetorial”, infor�
mou o ministprio.
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STF tem 2 votos para manter início 
da escala 5x2 em 16 de dezembro

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), acom-
panhou nesta sexta-feira 
(13) o voto do relator, Flá-
vio Dino, para confirmar 
as regras definidas pelo 
ministro para a transição 
da escala 6x1 para a 5x2.

Com o voto de Moraes, 
o placar está em 2 a 0 para 
manter integralmente a deci-
são de Dino. A liminar man-
tém para 16 de dezembro o 
início da escala 5x2 e per-
mite que, durante a primeira 
etapa da transição, a jornada 
de 42 horas semanais seja 
distribuída em cinco dias.

Esses cinco dias com 
expedientes de até 8 horas 
e 24 minutos por dia, sem 

pagamento de adicional de 
hora extra pelos 24 minu-
tos que ultrapassam as oito 
horas. A regra vale mesmo 
se não houver acordo ou 
convenção coletiva até 15 
de dezembro.

JULGAMENTO NO 
PLENÁRIO VIRTUAL
Flávio Dino votou pelo 

referendo integral da limi-
nar que concedeu na quinta 
(12). Com isso, defendeu 
que o plenário mantenha 
todos os pontos da deci-
são. O julgamento ocorre 
no plenário virtual do STF, 
sistema em que os minis-
tros depositam seus votos 
eletronicamente, sem uma 
sessão presencial.

 FIM DA 6X1

Hugo Motta, presidente 
da Câmara, diz que 
dará andamento 
ajuste � scal

Câ mara e Senado para avançar 

pry[ima terça�feira ����.

CALENDÁRIO
O presidente da 

Ckmara, +ugo 0otta 
�5epublicanos�3%�, 

ta�feira ���� com o ministro do 
3laneMamento, %runo 0oretti.

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre �8nião�A3�, 
Má Kavia manifestado a necessi�
dade de uma composição com 
Motta para que os deputados 
deliberassem sobre a proposta 
logo apys a conclusão da vota�
ção pelos senadores.

Nesta sexta, os dois se reu-
niram na presença do ministro 
da Secretaria de 5elações Ins�
titucionais, -osp *uimares e do 
ltder do 37, 3edro 8c]ai. 1a 
Câ mara, a proposta enfrenta 

resistência dentro da pry�
pria bancada do 37. Depu�

tados preparam emendas 
ao te[to elaborado pela 

equipe econ{mica. 
(D a C N N  B rasil ) .

votação passa por uma con�
versa com os ltderes 

partidários. ³>+á@ 
compromisso, 
sim, mas não 
tem ainda um 
cronograma por�
que irei conver�

Hugo Motta, presidente 
da Câmara, diz que 
dará andamento 
ajuste � scal
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ECONOMIA

 CAIXA SEGURIDADE

Renegociações � caram abaixo das expectativas
A presidenta afi rmou que o 

banco identifi cou sinais attpicos 
de deterioração nos pagamentos 
do agronegycio ainda no primeiro 
trimestre de ����. 1a ocasião, a 
instituição decidiu suspender 
a divulgação de suas proMeções 
financeiras diante das incerte-
]as sobre o comportamento da 
carteira. 7arciana disse que o 
%% intensifi cou as estratpgias de 
cobrança, ampliou as e[igências 
de garantias e reforçou as inicia�
tivas para renegociar os dpbitos.

3or meio da 0edida 3rovi�
syria �03� �.��������, foram 
renegociados 5� ��,� bilKões em 
dtvidas do agronegycio. Apesar 
do volume fi nanceiro, a adesão 
fi cou abai[o das e[pectativas da 
instituição. Segundo o %%, ape�
nas ��� dos clientes inadim�
plentes aderiram js condições de 
renegociação. (ntre as medidas 
adotadas pelo banco para redu]ir 
a e[posição ao risco estão:

� 5eforço dos mecanismos de 
co    brança e recuperação de 
crp  dito�

� Ampliação das e[igências de 
garantias nas novas operações�

� Intensifi cação da Mudiciali]a�
ção contra devedores�

� Cessão de carteiras com perdas 
para empresas especiali]adas 
na recuperação de dtvidas�

� 8so de inteligência artifi cial 
para aprimorar a avaliação 
da capacidade de pagamento 
dos produtores.
7arciana tambpm informou 

que ��� da safra ��������� Má 
conta com alienação fi duciária 
como garantia, mecanismo que 
permite ao credor ter a proprie�
dade do bem vinculado j opera�
ção atp a quitação da dtvida.

CAPITAL E PERSPECTIVAS
Alpm da pressão provocada 

pela inadimplência, o %anco do 
%rasil enfrenta desafi os relacio�
nados j recomposição de seu 
capital e j recuperação da renta�
bilidade. 7arciana admitiu que o 
tndice de capital principal da ins�
tituição encerrou o terceiro tri�
mestre um pouco abai[o de ���. 
(mbora esteMa acima do mtnimo 
regulatyrio, o indi�
cador permanece 
abai[o do pata�
mar conside�
rado adequado 
pela administra�

instituição e apresenta menor 
margem de retorno.

CRÉDITO AO AGRO
Apesar do cenário adverso, 

7arciana reafi rmou que o %anco 
do %rasil não pretende abando�
nar o fi nanciamento ao agrone�
gycio. A estratpgia, segundo ela, 
será aprimorar a análise de risco 
e diferenciar os produtores que 
enfrentam difi culdades fi nan�
ceiras daqueles que, na avalia�
ção da instituição, têm condi�
ções de pagar, mas não regula�
ri]am suas operações.

A presidenta tambpm desta�
cou a importkncia Kistyrica do 
relacionamento do banco com o 
setor rural e afi rmou que a ins�
tituição continuará atendendo 
clientes com os quais mantpm 
vtnculos de longa data. ³9amos 
continuar emprestando para o 
nosso cliente agro que p par�
ceiro de uma vida inteira. +á 
clientes que estão conosco Ká 
várias gerações”. A e[ecutiva 
reforçou que a prioridade da 
administração p recuperar a ren�
tabilidade e preservar a susten�
tabilidade fi nanceira do banco, 
sem comprometer sua atuação 
como uma das principais insti�
tuições fi nanciadoras do agro�
negycio brasileiro.

ção. ³+oMe, o nosso foco p recu�
perar a rentabilidade do %anco 
do %rasil. A nossa gestão tem um 
compromisso: colocar a susten�
tabilidade do banco em primeiro 
lugar, mesmo quando isso e[ige 
decisões diftceis no curto pra]o”, 
afi rmou.

3ara ����, o banco prepara 
um conMunto de mais de �� medi�
das para reforçar sua estrutura de 
capital. (ntre as iniciativas está a 
redução do percentual de distri�
buição de dividendos, anunciada 
na quarta�feira ����, que permi�
tirá reter uma parcela maior dos 
resultados. 2 vice�presidente de 
*estão Financeira e de 5elações 
com Investidores da instituição, 
0arco *eovanne 7obias da Silva, 
afi rmou que a e[pectativa p de 
acomodação da inadimplência e 
recuperação gradual dos resulta�
dos. 2 e[ecutivo tambpm sina�

li]ou uma redução maior do 
volume de crpdito destinado 
ao agronegycio, segmento 
que atualmente concentra 
parte das dificuldades da 

Subsidiária informa ataque cibernético e vazamento de dados

FOTO: FERNANDO SANTOS/DIVULGAÇÃO/BB

Tarciana diz que 90% 
dos produtores 
estão pagando as 
operações em dia

A Cai[a Seguridade infor�
mou, nesta quinta�feira ����, 
em comunicado ao mercado, 
que sua subsidiária Cai[a 9ida 
e 3revidência identifi cou um 
ataque cibernptico ocorrido 
em � de novembro, que resul�
tou no va]amento de dados 
dos �,� milKões de clientes ati�
vos da companKia. Segundo a 
empresa, foram copiados clan�
destinamente C3Fs, endereços, 

telefones, e�mails e datas de 
nascimento. Dados de e[�clien�
tes tambpm foram va]ados.

 ³Com base na apuração 
preliminar, não Ká indtcios de 
comprometimento de dados 
financeiros ou de autentica�
ção, tais como valores de apy�
lices, saldos de previdência, 
dados bancários ou senKas”, 
informou a Cai[a Seguridade 
no comunicado. A companKia 

informou ainda que os titula�
res dos dados afetados estão 
sendo comunicados e rece�
bendo recomendações de pro�
teção diante do risco de frau�
des. Alpm disso, será disponi�
bili]ado um canal de comuni�
cação por meio de um ende�
reço de e�mail espectfi co para 
receber d~vidas dos clientes.

³8ma ve] identificados e 
bloqueados os mecanismos uti�

li]ados durante o ataque, foram 
implementadas medidas adi�
cionais de proteção e iniciada 
investigação tpcnica com apoio 
de consultoria e[terna especia�
li]ada em pertcia forense para 
determinar a origem, a e[ten�
são e os impactos do incidente, 
bem como o monitoramento da 
internet para identifi car even�
tual e[posição dos dados”, 
acrescenta o comunicado.

 PMC/IBGE

As vendas no comércio vare-
jista variaram 0,2% na passa-
gem de agosto para setembro. 
O desempenho faz com que o 
setor mostre recuo de -0,3% no 
terceiro trimestre, comparado ao 
segundo. No acumulado de 12 
meses, o setor avança 1,7%. Os 
dados fazem parte da Pesquisa 
Mensal de Comércio (PMC), 
divulgada nesta sexta-feira (13) 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
gra� a e Estatística (IBGE). 

Apesar de o resultado de 
agosto para setembro ter � cado 
no campo positivo, o gerente da 
pesquisa, Cristiano Santos, sina-
liza que o desempenho deve ser 
visto como “estabilidade”. A média 
móvel trimestral, indicador que 
mostra a tendência de compor-
tamento, revela que o período de 
três meses terminado em setem-
bro variou -0,1% na comparação 
com o trimestre móvel até agosto.

“Qualquer variação que 
esteja entre -0,5% e +0,5% é 
um resultado muito próximo de 
zero para ser interpretado como 
crescimento ou queda. Portanto, 

nesses últimos dois meses 
vemos um cenário de estabili-
dade, mas precedida de queda”.

Ele lembra que a atual esta-
bilidade foi precedida de queda. 
“A gente teve um crescimento 
concentrado no primeiro tri-
mestre e, depois disso, queda 
ou estabilidade. Veja o compor-
tamento do comércio ao longo 
de 2026, na comparação entre 
meses imediatamente seguidos:

• Janeiro 0,5%

• Fevereiro 0,7%

• Março 0,5%

• Abril -1,1%

• Maio 0,2%

• Junho 0,3%

• Julho -0,8%

• Agosto 0,2%

• Setembro 0,2%

No nível atual, o comércio 
se encontra 1% abaixo do maior 
ponto já alcançado, de março de 
2026. Para Santos, há “acumu-
lação do volume de vendas em 
um nível elevado”.

Entre janeiro e setembro, apenas abril e julho apresentaram recuo

Vendas no comércio variam 
0,2% no mês de setembro
e mostram “estabilidade”

Esther Dweck,  ministra de Gestão e da Inovação em Serviços Públicos 

Parte dos produtores se recusa 
a renegociar dívidas do agro

A presidenta do %anco do 
%rasil, 7arciana 0edeiros, 
afi rmou nesta quinta�feira 
���� que parte dos mpdios 

e grandes produtores rurais ina�
dimplentes se recusou a pagar 
dtvidas, renegociar operações 
e apresentar novas garantias j 
instituição, mesmo apys a oferta 
de programas de repactuação 
com condições facilitadas.

A declaração foi feita 
durante teleconferência sobre 
os resultados do terceiro tri�
mestre de ����. Segundo a 
e[ecutiva, o comportamento 
de parte dos devedores sur�
preendeu a administração do 
banco e tem contributdo para 
o agravamento da inadimplên�
cia na carteira de agronegycios. 
³1ão contávamos com a per�
sistência e intencionalidade do 
risco moral”, afi rmou 7arciana.

2 vice�presidente de Agro�
negycios do %%, *ilson %it�
tencourt, tambpm apontou 
que parte dos produtores pode 
estar adiando a renegociação 
das dtvidas na e[pectativa 
de conseguir condições mais 
favoráveis em outro momento. 
Segundo a direção do banco, os 
casos de inadimplência estão 
concentrados principalmente 
entre produtores de mpdio e 

A� rmação é da presidente 
do Banco do Brasil. Calote 
se concentra entre médios 
e grandes agricultores 
da região Centro-Oeste

Inadimplência segue, mesmo com recordes de colheitas em 2025 e 2026

grande porte do Centro�2este, 
que atuam nas culturas de soMa, 
milKo e na pecuária.

RISCO MORAL
7arciana destacou que, 

mesmo diante de colKeitas 
recordes em ���� e ����, parte 
dos produtores optou por não 
Konrar os compromissos fi nan�
ceiros nem buscar alternati�
vas para regulari]ar as opera�
ções. ³0esmo com colKeitas 
recordes, parte dos grandes e 
mpdios produtores optaram por 
não pagar, nem renegociar, e se 
recusaram a apresentar garan�
tias”, declarou.

2 cKamado risco moral 
ocorre quando um devedor 
adia o cumprimento de suas 
obrigações por acreditar que 

poderá obter condições mais 
vantaMosas de negociação ou 
algum tipo de beneftcio futuro.

A presidenta fe] questão de 
diferenciar os clientes que pro�
curaram o banco para renego�
ciar suas dtvidas daqueles que 
permanecem inadimplentes 
sem apresentar alternativas de 
regulari]ação. ³3ara quem não 
negocia e não paga, o instru�
mento p a cobrança”, afi rmou.

Segundo 7arciana, cerca de 
��� dos clientes do agronegy�
cio continuam pagando suas 
operações em dia. A e[ecutiva 
ressaltou que a deterioração da 
carteira não representa o com�
portamento de todo o setor e que 
o banco pretende manter o rela�
cionamento com os produtores 
que Konram seus compromissos.

INADIMPLÊNCIA AVANÇA
A piora na carteira de agro�

negycios teve impacto direto 
no balanço do %anco do %ra�
sil. 1o terceiro trimestre de 
����, a instituição registrou 
lucro ltquido aMustado de 5� 
�,�� bilKão, queda de ��,�� 
em relação ao mesmo pertodo 
do ano passado.

2 custo do crpdito alcan�
çou 5� ��,� bilKões no trimes�
tre e somou 5� ��,� bilKões 
nos primeiros nove meses do 
ano, crescimento de ��,�� na 
comparação anual. 2s indica�
dores da carteira agro tambpm 
demonstram a deterioração da 
capacidade de pagamento de 
parte dos clientes:

• 6,92%: tndice de inadim�
plência acima de �� dias em 
setembro de ����, ante �,��� 
no mesmo mês de �����

•  10,10%: percentual de ope�
rações com atrasos superio�
res a �� dias em setembro�

•  6%: tndice de pontuali]a�
ção em outubro, que mede 
o pagamento das parcelas 
na data prevista�

•  R$ 21,2 bilhões: custo do 
crpdito registrado no ter�
ceiro trimestre.
Com o resultado abai[o 

das e[pectativas, o %anco do 
%rasil  revisou sua proMeção 
de lucro ltquido aMustado para 
����. A estimativa, que ante�
riormente estava entre 5� �� 
bilKões e 5� �� bilKões, pas�
sou para uma fai[a de 5� � 
bilKões a 5� �� bilKões.
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A ministra da Gestão e da 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI), Esther Dweck, anun-
ciou nesta quinta-feira (12) 
que o governo estuda novo 
modelo para a 3ª edição do 
Concurso Público Nacional 
Unificado (CPNU 3), prevista 
para 2027. No novo modelo, 
o governo aplicaria uma prova 
nacional uni� cada dividida por 
áreas de atuação, que tenha a 
mesma dinâmica de seleção 
do Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem), em que as notas 
podem servir para entrar em 
diversas universidades no país. 

“Seria uma espécie de con-
curso como se fosse o Enem. 
Você faz uma prova para deter-
minadas áreas, tem uma nota, 
então, tendo a vaga, o órgão 
federal poderia usar aquele 
grupo de pessoas que já fez a 
prova e que já está com uma 
classi� cação”, disse ministra do 
MGI, Esther Dweck.

Ainda não há número de 
vagas imediatas autorizadas. 
A ministra destacou que, para 
2027, a programação depende 
da aprovação do Orçamento 
(PLOA) enviado no � m de agosto 
ao Congresso Nacional. “Depois 
das eleições, começa no Con-
gresso o processo de aprovação. 
Precisamos disto para saber, de 
fato, que recursos teremos para a 
área de pessoal, especi� camente 

na rubrica de autorização de con-
curso e provimentos adicionais.”

As declarações de Esther 
Dweck foram feitas durante 
o Programa Bom dia, Minis-
tra, produzido pelo Canal Gov, 
emissora da Empresa Brasil de 
Comunicação (EBC). A ministra 
esclareceu que, antes da aber-
tura de uma nova edição do con-
curso - conhecido como Enem 
dos Concursos - é preciso que 
todos os aprovados em edições 
anteriores sejam chamados. 

VAGAS REMANESCENTES
Em entrevista a emissoras 

de rádio, Esther adiantou que o 
governo federal terá chamada 
ainda em novembro para mais 
de 1,3 mil vagas remanescen-
tes a serem preenchidas por 
candidatos do cadastro reserva. 
Serão convocados, principal-
mente, os aprovados na 1ª edi-
ção do Concurso Público Nacio-
nal Uni� cado (CPNU). Haverá 
vagas também para aprovados 
na segunda edição. 

As vagas remanescentes dos 
dois certames continuam deso-
cupadas. “São mais de 1,3 mil 
vagas ainda em aberto, sendo 
a maioria do primeiro concurso”, 
disse a ministra. Há, ainda, 544 
vagas remanescentes descri-
tas no edital republicado, para 
preenchimento imediato e for-
mação da lista de espera.

Governo estuda novo modelo para 
concurso público unifi cado em 2027

(mbora esteMa acima do mtnimo 
regulatyrio, o indi�
cador permanece 
abai[o do pata�
mar conside�
rado adequado 
pela administra�

recuperação gradual dos resulta�
dos. 2 e[ecutivo tambpm sina�

li]ou uma redução maior do 
volume de crpdito destinado 
ao agronegycio, segmento 
que atualmente concentra 
parte das dificuldades da 

Tarciana diz que 90% 
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A aprovação pelo Ministério da 
Educação (MEC) de diretrizes para 
a utilização da inteligência arti�cial 
(AI) na educação foi bem recebida 
por especialistas e instituições que 
trabalham com o tema. A norma 
proíbe o uso de IA para estudan-
tes dos primeiros anos da educa-
ção básica e orienta sobre o uso 
da ferramenta por alunos do ensino 
médio e superior e a utilização ética 
e adequada pelos professores.

Uma das organizações que 
ajudaram na elaboração do docu-
mento foi a Organização das 
Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco). A 
coordenadora do setor de Educa-
ção da instituição no Brasil, Rebeca 
Otero, ressalta que um dos pontos 
principais da diretriz, que precisa 
ser observada pelas escolas, é o 
letramento digital dos estudantes. 

“Antes de usar a IA, o estudante 
precisa desenvolver o pensamento 
crítico sobre a ferramenta. Entender 
como a IA funciona, como ela busca 
as informações, a con�abilidade das 
respostas, para que ele possa fazer 
suas próprias checagens. Por isso, 
é permitido o uso no ensino médio, 
porque entende-se que ele já teve ou 
deve ter esse aprendizado”, diz. 

Rebeca aponta outros pontos 
que merecem atenção dos pro-
fessores e alunos, porque podem 
representar um risco se não forem 
monitorados. Um deles é a atenção 
aos vieses das respostas dadas 
pela inteligência arti�cial. Se elas 
partem de uma análise racista ou 
discriminatória, por exemplo. 

Os alunos também precisam 
aprender a identi�car fontes con-
�áveis, cientí�cas. E �car atentos 
à dependência excessiva da fer-
ramenta. “A IA pode ser utilizada 
como apoio, mas a criação de um 
texto ou a resolução de um pro-
blema deve ser sempre do aluno”.  

Outro aspecto que precisa ser 
observado pelas escolas, segundo 
a norma, é a proteção de dados 
dos alunos. Por isso, não é permi-
tido inserir informações pessoais ou 
fotos dos estudantes, por exemplo, 
nas plataformas de IA.  “Ao colocar 
a inteligência arti�cial nas escolas, 
é preciso preparar os professo-
res e também toda a instituição de 
ensino. Não só para a IA, mas todas 
as tecnologias para impedir que haja 
uso inadequado, vazamento de 
dados, ou utilização de uma tecno-
logia por crianças muito pequenas”, 
diz Rebeca Otero.
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Unesco: letramento digital 
precisa vir antes de uso 
da Inteligência Arti�cial

Por que é tão importante insistir 
no tema “saúde do homem”?

Cuidar da saúde é ser res-
ponsável pela própria vida. 
Embora a máxima seja 
válida para qualquer ser 

humano, o público masculino 
ainda resiste ao ambiente hos-
pitalar, às consultas e aos exa-
mes preventivos. Essa é uma 
objeção que perpassa os anos. 

U m levantamento de 
2013 do Centro de Referên-
cia em Saúde do H omem de 
São Paulo, por exemplo, mos-
trou que 70%  dos homens que 
procuraram um consultório 
médico, naquele ano, tiveram 
a inÀuência da mulKer ou dos 
filKos� e mais da metade des-
ses pacientes adiou a ida ao 
médico, chegando com doen-
ças em estágio avançado.  

Dez anos depois, em 2023, 
uma pesquisa realizada pela 
Sociedade Brasileira de U ro-
logia (SBU ) mostrou que 46%  
dos homens acima de 40 anos só 
iam ao médico quando sentiam 
algo e esse número aumentava 
para 58%  quando o grupo uti-
lizava apenas o Sistema único 
de Saúde (SU S). Além disso, 
apenas 32%  dos entrevistados 
se consideraram muito preocu-
pados com a saúde. 

No DF, apesar de a popula-
ção masculina adulta representar 

Neste mês, a Secretaria de 
Saúde promove campanha 
que reforça engajamento 
do público masculino 
em exames de rotina

Campanha visa conscientizar os homens sobre a importância de cuidar da saúde

47,1%  do total (Instituto Brasi-
leiro de *eografia e (stattstica-
-IBGE), os atendimentos a esse 
grupo na atenção básica repre-
sentou 29,6%  do total. Desses, a 
grande maioria (76,3% ) ocorreu 
sem agendamento prévio.

Os dados assustam, mas é 
posstvel revertê�los. ( p acredi-
tando nessa mudança que, desde 
2011, a Secretaria de Saúde 
(SES-DF) adere ao Novem-
bro Azul. U ma campanha que 
busca enfatizar a importâ ncia 
de incluir na rotina dos homens 
o cuidado com a saúde, seja 
ftsica ou mental.

“O desafio é grande. No 
Brasil, há um forte componente 
cultural de que o homem não se 
cuida, pois não quer ser vulne-
rável. Assim, o cuidado se torna 
algo da mulher. Mas o público 

masculino precisa enxergar 
que o preMut]o p tanto indivi-
dual quanto coletivo. Ele fere 
a si e jqueles que ama”, reÀete 
o coordenador da Á rea Técnica 
de Saúde dos H omens na Aten-
ção Primária à Saúde (APS) da 
SES-DF, Douglas Moreira.

O cuidado começa na U BS
Na rede pública de saúde, o 

cuidado inicia na U nidade Básica 
de Saúde (U BS) de referência, 
isto é, naquela que abrange a 
área de moradia do usuário. Para 
encontrá-la, basta clicar aqui e 
colocar o CEP residencial. 

1essas unidades, p posstvel 
consultar com uma equipe de 
Sa~de da Famtlia �eSF� que ava-
lia se é necessário fazer algum 
exame ou receber alguma vacina, 
além de orientar sobre os cuida-
dos com a saúde no dia a dia. “Em 

diversas U BSs há também ações 
espectficas voltadas j sa~de dos 
homens que trabalham, inclu-
sive, a questão da educação e de 
modelos de masculinidade mais 
saudáveis”, acrescenta Moreira. 
Caso apresente algum sintoma 
que pode estar relacionado com 
doenças sérias que afetam a 
população masculina, como o 
ckncer de prystata ou de testt-
culos, o paciente deve procurar 
uma U BS ou uma U nidade de 
Pronto Atendimento (U PA), a 
depender da urgência. 

CUIDADO COM 
SAÚDE MENTAL
Além de cuidar mais da 

sa~de ftsica, p importante que 
os homens prestem atenção na 
saúde mental. Infelizmente, 
muitos ainda acreditam que 
fazer acompanhamento psico-
lógico não condiz com os ideais 
de masculinidade, por isso, 
campanhas como o Novembro 
Azul são essenciais para des-
mistificar esse tipo de tabu. 

Na rede pública de saúde do 
DF, o atendimento à saúde men-
tal é realizado nos Centros de 
Atenção Psicossocial (CAPS), 
para adultos e nos Centros de 
Atenção Psicossocial Infanto-
-juvenil (Capsi), para meninos e 
adolescentes. Em casos de emer-
gências, os pacientes podem 
procurar os prontos socorros de 
hospitais ou U nidades de Pronto 
Atendimento (U PAs) ou podem 
chamar equipes especializadas, 
como o SAMU  (192).

 COVID-19

Aumentam casos de síndrome respiratória aguda
2s casos confirmados de stn-

drome respiratória aguda grave 
(SRAG) por covid-19 tiveram 
alta no pats no intcio de novem-
bro, informou nesta quinta-feira 
(12) a Fundação Osw aldo Cruz 
(Fiocruz), no Boletim Infogripe.

A Fiocruz ressalta, entretanto, 
que o número de casos graves por 
covid��� permanece em ntveis bai-
xos. Nas últimas quatro semanas, 
11,5%  das hospitalizações e 26,9%  
das mortes por SRAG viral foram 
causadas pelo coronavtrus Sars-
-CoV -2, causador da doença.

O boletim foi atualizado com 
os dados de 1º  a 7 novembro que 
foram inseridos no Sistema de 
Informação da V igilâ ncia Epi-

demiológica da Gripe (Sivep-
-Gripe) até o último sábado (7).

Apesar do aumento das con-
firmações de covid���, os casos de 
SRAG, de forma geral, apresen-
tam tendência de queda no pats.

VACINAÇÃO
A pesquisadora Tatiana Por-

tella, da Fiocruz, avalia que a 
situação não é preocupante, mas 
deve servir como um lembrete 
para a população se vacinar.

Grupos prioritários precisam 
ser imunizados todos os anos 
contra a doença, e alguns grupos, 
como idosos e imunocomprometi-
dos, devem tomar doses de reforço 
a cada seis meses. “O aumento de 

para outras pessoas”, indica.

DADOS REGIONAIS
Os casos de SRAG por covid-

19 têm ganhado mais força na 
Bahia, em São Paulo, em Minas 
Gerais, no Rio de J aneiro, no 
Paraná e no Distrito Federal. J á a 
tendência de casos de SRAG por 
covid-19 e outras causas é consi-
derada de risco ou de alto risco 
em quatro capitais: Boa V ista, 
J oão Pessoa, Porto V elho e Rio 
de J aneiro. Nas três primeiras, o 
aumento de casos se concentra 
principalmente em crianças com 
menos de 4 anos, enquanto no Rio 
de J aneiro há maior prevalência 
em idosos com mais de 65 anos.

SRAG por covid-19 indica que o 
vtrus está circulando na população 
e é importante que as pessoas veri-
fiquem se estão com o esquema 
vacinal completo.”

Tatiana Portella também 
recomenda que as pessoas man-
tenham hábitos de etiqueta res-
piratória, como limpar sempre 
as mãos e cobrir a boca e o nariz 
ao tossir ou espirrar. “Para quem 
está com sintomas de gripe ou 
resfriado, o indicado p ficar em 
isolamento. Mas, se não for pos-
stvel manter o isolamento, o reco-
mendado é sair de casa usando 
uma boa máscara, como uma 
PFF2 ou N95 para diminuir as 
cKances de transmissão do vtrus 

 ENEM 2026

O segundo dia do Exame 
Nacional do Ensino Médio (Enem) 
será realizado no domingo, 15 de 
novembro, com as questões de 
Matemática e Ciências da Natu-
reza. O local de prova, os horários 
de abertura e encerramento dos 
portões, os documentos necessá-
rios e as regras e procedimentos 
gerais permanecem os mesmos. 

A grande diferença é que 
agora os estudantes terão 30 
minutos a menos para entregar 
as provas, já que não há mais 
prova de Redação a ser feita. 
A aplicação das provas segue o 
horário de Brasília (DF).

Serão aceitos como docu-

mentos válidos: Carteira de 
Identidade; documento de iden-
ti�cação pro�ssional emitido por 
ordens ou conselhos de classe 
reconhecidos por lei; Passa-
porte; Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH), conforme a Lei nº 
9.503/1997; e Carteira de Tra-
balho e Previdência Social (CTPS) 
impressa e emitida após 27 de 
janeiro de 1997. Além deles, 
candidatos também podem levar 
documento digital com foto, 
como e-Título, Carteira de Iden-
tidade Nacional (CIN) e CNH ou 
RG Digital, desde que apresen-
tados nos respectivos aplicativos 
o�ciais ou no Gov.br.  

Segundo dia de provas terá itens de 
Matemática e Ciências da Natureza

EDUCAÇÃO

Para a Unesco, “antes de 
usar a IA, o estudante precisa 
desenvolver o pensamento 
crítico sobre a ferramenta
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HORÓSCOPO

A família oferece apoio e 
favorece conversas, mas 
parentes mais velhos exigem 

diplomacia. No trabalho, dedicação e foco 
são essenciais, enquanto a saúde pede 
atenção pela manhã. Vênus encerra o 
movimento retrógrado e fortalece o 
charme, favorecendo novas conquistas 
e estabilidade nos relacionamentos 
amorosos. Cor: CINZA Palpite: 38, 47, 56.

LEÃO 22/07 A 22/08

O dia favorece o destaque 
profissional, mas pede cau-
tela nas relações de trabalho. 

As finanças ganham impulso para negocia-
ções. No amor, o momento promete novas 
oportunidades, avanços nos relacionamen-
tos e mais harmonia entre os casais. Cor: 
AZUL-CLARO Palpite: 44, 51, 60.

ÁRIES 21/03 A 20/04

Mercúrio encerra o movi-
mento retrógrado e favorece 
o diálogo e a harmonia nos 

relacionamentos. No trabalho, novos 
projetos trazem oportunidades de cres-
cimento e ganhos financeiros. No amor, 
Saturno exige paciência pela manhã, mas 
a paquera melhora depois, enquanto os 
casais desfrutam de mais sintonia. Cor: 
VERDE-ESMERALDA Palpite: 14, 42, 04.

TOURO 21/04 A 20/05

O dia traz sorte dobrada 
e energia de sucesso, com 
conquistas no trabalho e boas 

oportunidades para as finanças. Evite 
críticas e pegue leve nas relações cedo, pois 
logo o astral melhora e tudo se harmoniza. 
No amor, Vênus traz confiança e ótimas 
chances para romances e paqueras. Cor: 
CREME Palpite: 05, 53, 44.

VIRGEM 21/08 A 22/09

A Lua em harmonia com 
Mercúrio favorece os contatos 
e fortalece o entendimento 

com pessoas queridas. As finanças con-
tam com boas energias, mas o trabalho 
exige cautela diante de concorrentes e 
superiores. No amor, o charme impulsiona 
conquistas, e romances recentes podem 
evoluir para compromissos sérios. Cor: 
PRETO Palpite: 25, 27, 16.

CÂNCER 21/06 A 20/07

Hoje a energia fica lá em cima 
e seu carisma vai abrir portas, 
trazendo boas oportunidades 

para cuidar do visual e agilizar assuntos 
de grana. Fique de olho nas novidades! No 
amor, seu magnetismo atrai olhares e, a 
dois, empatia e diplomacia vão fortalecer 
a relação. Cor: ROSA Palpite: 60, 23, 31.

LIBRA 23/09 A 22/10

O dia começa pedindo aten-
ção dobrada com gastos e 
boletos, então evite impulsos 

e cuide bem do bolso. Seu carisma se 
destaca nas amizades e redes sociais, 
trazendo convites animados. No amor, 
a tarde promete paquera descontraída e 
romance mais leve, com boas chances de 
sucesso. Cor: GOIABA Palpite: 03, 55, 57.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

Mercúrio segue no seu signo, 
facilitando contatos e novos 
amigos, mas é importante 

controlar a ansiedade e agir com calma 
no trabalho para evitar atritos. No amor, 
o charme fica em destaque, favorecendo 
paqueras e, a dois, o diálogo fortalece a 
relação. Cor: AMARELO Palpite: 27, 03, 45.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

O dia começa com energias 
renovadas e portas abertas 
para o seu sucesso, trazendo 

ótimas oportunidades no trabalho e 
nas finanças. Dê atenção às demandas 
familiares e cuide da saúde com carinho. 
No amor, seu magnetismo fica em alta 
e promete atrair olhares especiais. Cor: 
VERMELHO Palpite: 03, 12, 46.

CAPRICÓRNIO 22/12 A 21/01

A energia começa instável 
e pede paciência e cuidado 
ao falar, além de atenção à 

saúde, mas tudo melhora ao longo do dia 
e seu talento ganha destaque no trabalho, 
trazendo chances de crescimento. No amor, 
pode pintar novidade emocionante e 
encontros de tirar o fôlego! Cor: MAGENTA 
Palpite: 18, 36, 39.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

O dia traz boas notícias para 
suas finanças, mas é preciso 
cuidado para não gastar 

além da conta. No trabalho, criatividade 
em alta e chance de fortalecer objetivos 
e amizades. No amor, com Mercúrio no 
movimento direto, surpresas e clima de 
paixão favorecem paquera e romance. 
Cor: LILÁS Palpite: 35, 32, 51.

PEIXES 20/02 A 20/03

Mercúrio encerra o movimen-
to retrógrado e favorece o 
sucesso profissional, com 

chances de reconhecimento. Nas finan-
ças, cautela é essencial, principalmente 
pela manhã, evitando riscos e misturar 
dinheiro com amizades. Vênus retoma o 
movimento direto, fortalecendo o charme, 
as conquistas amorosas e a harmonia entre 
os casais. Cor: PRATA Palpite: 11, 18, 54.

GÊMEOS 21/05 A 21/06

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução
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4/rent. 5/aruba. 6/quórum. 8/obsessão. 9/rescindir. 10/retaguarda. 11/metacrítica.
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Mamáfrica reúne 68 artistas na primeira
mostra de arte naïf da história do MAB

Depois de passar por Salva-
dor, São Paulo e Santos, 
a exposição Mamáfrica – 
Ancestralidades Africa-

nas entre Brasil e Cuba chega 
ao Museu de Arte de Brasília 
(MAB) em 17 de novembro. 
Primeira exposição Naï f reali-
zada no MAB, Mamáfrica é um 
projeto que visa à integração 
com a produção artística local 
e vai além da mostra em si. Na 
capital do país, promove uma 
verdadeira ocupação no museu, 
com eventos paralelos e com-
plementares: Brasília Diversa 
e Criativa (17 a 22 de novem-
bro), que abriga a Plataforma 
Barthô, a Sala das Embaixadas 
e atividades gastronômicas; e 
o Galpão das Artes (20 a 22 de 
novembro), dedicado à econo-
mia criativa, às manifestações 
culturais e à gastronomia.

Sob a curadoria de Odécio 
V isintin Rossafa Garcia, Oscar 
D’ Ambrósio, J uliana Câ ndido e 
Shirlene Pérola Negra, Mamá-
frica reúne obras de 68 artis-
tas, sendo 23 cubanos e 45 bra-
sileiros, e homenageia Sanagê 
Cardoso, Isa do Rosário, J osafá 
Neves, Olumello e MaliGarcia 

De 17 de novembro a 
10 de janeiro de 2027, 
com abertura no Mês 
da Consciência Negra, 
projeto apresenta obras 
de renomados nomes 
brasileiros e cubanos

de Mello. Por meio de obras, 
objetos e manifestações tradicio-
nais, a exposição apresenta his-
tórias, saberes e expressões cul-
turais que aproximam o público 
da ancestralidade africana, valo-
rizando a memória, a identidade 
e o diálogo entre culturas.

Odécio Rossafa, idealizador 
do projeto, destaca a importâ n-
cia de estimular o mercado de 
arte: “Q ueremos dar visibi-
lidade à produção artística e 
fomentar a economia criativa 
do Distrito Federal, valorizando 
nossa música, nossa dança, 
nossa arte e os saberes do Cer-
rado. Q ueremos que o público 
conheça a cena contemporâ nea 
de Brasília e se sinta estimulado 
a adquirir sua primeira obra de 
arte. Comprar arte é investir em 
cidadãos, em humanidade e em 
uma vida melhor”.

BRASÍLIA DIVERSA 
E CRIATIVA 
O Brasília Diversa e Cria-

tiva ocupa o pilotis do MAB, 
reunindo artistas, ateliês, gale-
rias, associações e coletivos 
do Distrito Federal e de outras 
regiões do país. Nele, a Pla-
taforma Barthô apresenta 
obras de artistas convida-
dos e iniciativas coletivas, 
como o ateliê da família de 
J . Borges, com trabalhos 
do mestre pernambucano, 
Pablo Borges e J . Miguel, 
além de fotomontagens e cola-
gens de Câ ndida X avier da 
Costa. Participam ainda Darlan 

 SHOW

Um dos repertórios mais 
conhecidos da música pop mun-
dial ganha versão sinfônica em 
Brasília. No dia 19 de novem-
bro, a banda argentina Geminis, 
dedicada há mais de 25 anos à 
obra dos Bee Gees, apresenta o 
espetáculo “Uma Noite com os 
Bee Gees”, no Auditório Planalto 
do Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães. Pela primeira vez, o 
tributo será apresentado no Brasil 
com orquestra ao vivo.

Criada em Buenos Aires, em 
1999, a Geminis já passou por 12 
países levando aos palcos a tra-
jetória de Barry, Robin e Maurice 
Gibb. O trio formado por Mati Alva-
riza, Beto Cánepa e Dani Liber-
chuck reproduz os arranjos vocais 
que se tornaram uma das princi-
pais marcas dos Bee Gees e recria 
diferentes momentos da carreira 
do grupo, com � gurinos e instru-
mentos inspirados nos originais.

Ao longo de suas passagens 
por Brasília, a Geminis realizou 
oito apresentações no Teatro da 
UNIP, todas com sessões esgo-
tadas. O sucesso de público e a 
repercussão positiva consolida-
ram o espetáculo entre os prin-
cipais tributos internacionais já 
apresentados na capital.

FASES DOS BEE GEES
Com cerca de duas horas de 

duração, o espetáculo passeia por 
diferentes fases dos Bee Gees e 
reúne os grandes sucessos que 
atravessaram gerações, além de 
composições dos irmãos Gibb gra-
vadas por artistas como Barbra 
Streisand, Dionne Warwick, Kenny 
Rogers, Frankie Valli e Celine Dion. 
O repertório traz ainda uma home-
nagem a Andy Gibb, irmão mais 
novo do trio, e canções que nunca 
chegaram a ser apresentadas ao 
vivo pelos Bee Gees.

A novidade da turnê de 2026 
é a presença da orquestra, com 

arranjos e regência do maestro 
Dhouglas Umabel, violinista da 
Orquestra Sinfônica de Porto Ale-
gre (Ospa). A formação resgata a 
sonoridade orquestral que marcou 
especialmente as primeiras déca-
das da carreira dos irmãos Gibb.

“Este é um show feito por fãs, 
para fãs. A ideia nasceu depois 
da visita dos Bee Gees a Buenos 
Aires, nos anos 90. Percebe-
mos que existiam tributos a Elvis, 
Beatles e Queen, mas faltava Bee 
Gees. Agora, pela primeira vez, 
teremos uma orquestra conosco 
no palco. É uma oportunidade de 
ouvir esses clássicos com novos 
arranjos”, conta Dani Liberchuck, 
fundador da Geminis e intérprete 
de Maurice Gibb.

“Uma Noite com os Bee Gees” chega a 
Brasília pela 1ª vez em versão sinfônica 

SERVIÇO

Uma Noite com os Bee 
Gees – Especial Sinfônico 
com Orquestra. Data: 
19 de novembro de 2026 
(quinta-feira). Abertura: 
20h – Início: 21h. Local:
Auditório Planalto — Centro 
de Convenções Ulysses 
Guimarães. Classi� cação 
indicativa: 16 anos. Link de 
vendas: blueticket.com.br/
evento/41200.

Peças de 
vários artistas 

estarão na 
mostra, como 

eta de Isa 
do Rosário

Brasília (ACAV ), o coletivo 
SaIDA, formado por alunos e 
professores da U nB, além de 
galerias e ateliês independen-
tes. A Sala das Embaixadas 
amplia o intercâ mbio interna-
cional, com a participação con-
fi rmada de %otsuana, =kmbia, 
Q uênia, Guiné, Costa do Mar-
fim, Sudão, Etiópia, Cama-

rões, 5uanda, =imbábue e 
Moçambique.

GALPÃO DAS ARTES 
E PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL

J á o Galpão das 
Artes reúne iniciati-
vas ligadas à econo-

mia criativa e aos 
saberes do Cer-
rado, entre elas o 

Coletivo MOTIM, 
Coletivo Arte do 
Encontro, Ate-
liê Denis Piff, 
Ateliê Denise 

Pamplona e Coletivo Linhas 
da Resistência. A gastronomia 
aproxima tradições africanas, 
cubanas e do Cerrado, com 
Acarajé da Rosa; Flor e Mel, da 
Fazenda Barthô; um coletivo de 
seis chefs de cozinhas africa-
nas; Cervejaria Artesanal Dona 
Maria; e Sabores de Cuba, com 
Felix. A proposta valoriza a 
culinária como expressão cul-
tural e fonte de renda.

Na programação artística 
estão a Noite do J azz Latino-
-Americano, com Dudão e 
Gustavo Bleck ; a banda Sabo-
res de Cuba; o espetáculo Con-
certo Cabeças: Música, Poesia 
e Encontros, de Renato Matos; 
o coletivo Donas da Rima e a 
Casa de /a൵ ont, ligada j cul�
tura ballroom. A agenda inclui 
ainda os Cangaceiros do Cer-
rado, o lançamento do disco 
Alquimia, de Paulo Dagomeh, 
e o coletivo Capivareta.

A abertura oficial, em 17 
de novembro, reunirá artis-
tas, representantes diplomáti-
cos, estudantes, profi ssionais 
do mercado de arte, imprensa 
e convidados, com a apresen-

tação Á frica: U m Conti-
nente de Ontem, H oje e 
Amanhã, de Robson V al-
dez. Ao integrar artes 
visuais, música, gastrono-
mia e economia criativa, o 
Mamáfrica fortalece Bra-

sília como espaço de inter-
câ mbio cultural e valorização 
das expressões artísticas afri-
canas e brasileiras.

O espetáculo com a Geminis tem 
cerca de duas joras de duração
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arte: “Q ueremos dar visibi-
lidade à produção artística e 
fomentar a economia criativa 
do Distrito Federal, valorizando 
nossa música, nossa dança, 
nossa arte e os saberes do Cer-
rado. Q ueremos que o público 
conheça a cena contemporâ nea 
de Brasília e se sinta estimulado 
a adquirir sua primeira obra de 
arte. Comprar arte é investir em 
cidadãos, em humanidade e em 

O Brasília Diversa e Cria-
tiva ocupa o pilotis do MAB, 
reunindo artistas, ateliês, gale-
rias, associações e coletivos 
do Distrito Federal e de outras 
regiões do país. Nele, a Pla-

gens de Câ ndida X avier da 
Costa. Participam ainda Darlan 

Peças de 
vários artistas 

estarão na 
mostra, como 

eta de Isa 
do Rosário
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Moçambique.
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liê Denis Piff, 
Ateliê Denise 

res de Cuba; o espetáculo Con-
certo Cabeças: Música, Poesia 
e Encontros, de Renato Matos; 
o coletivo Donas da Rima e a 
Casa de /a൵ ont, ligada j cul�
tura ballroom. A agenda inclui 
ainda os Cangaceiros do Cer-
rado, o lançamento do disco 
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de novembro, reunirá artis-
tas, representantes diplomáti-
cos, estudantes, profi ssionais 
do mercado de arte, imprensa 
e convidados, com a apresen-

câ mbio cultural e valorização 
das expressões artísticas afri-
canas e brasileiras.

5osa, 5enato 0atos, =e]ão, 
Rui Fachini e Sanagê Cardoso.

A programação inclui 
a Fundação Athos Bulcão, 
com criações relacionadas 
ao legado do artista; o Ateliê 
J anice Afonso, com obras ins-
piradas nas comunidades qui-
lombolas K alungas (GO); e o 
Ateliê Máquina de Rabisco, 
com 20 obras interati-
vas e inclusivas para 
pessoas com defi �
ciência visual. 
Integram tam-
bém o espaço 
a  A s s o c i a -
ção dos Artis-
tas V isuais de 
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ESPORTE  COPA DO BRASIL FEMININA

Internacional e Flamengo 
entram em campo, às 16h (horá-
rio de Brasília), no Estádio Beira-
-Rio, em Porto Alegre (RS), para 
decidir quem levanta a taça da 
Copa do Brasil Feminina.

No  duelo de ida, no Rio de 
Janeiro, foi o Internacional que lar-
gou na frente na � nal da Copa do 
Brasil feminina. As coloradas visi-
taram o Flamengo no Estádio Luso-
-Brasileiro, na Ilha do Governador, 
e, de virada, venceram por 3 a 1.

O destaque � cou por conta 
da atacante argentina Sole Jai-
mes, que além de uma assistên-
cia ainda fez o terceiro gol do Inter, 
que ainda marcou com Débora e 
Valéria Cantuário. Já o Rubro-Ne-
gro, abriu o placar com Letícia.

Com o resultado, o Inter tem 
situação tranquila para o jogo de 
volta, no próximo domingo (15), 
no Beira-Rio, e pode até per-
der por um gol de diferença que 
garante o título. Já o Flamengo, 
precisa de pelo menos dois gols 
de diferença em Porto Alegre para 
levar a de� nição para os pênaltis 
ou três para garantir o caneco.

Tanto Flamengo e Inter bus-
cam o título inédito da Copa do 

Brasil, que tem São José-SP e 
Santos como maiores campeões, 
com duas conquistas cada.

JOGO DE IDA
Empurrado pela torcida rubro-

-negra, o Flamengo começou a 
partida em ritmo intenso e não 
demorou a transformar a pres-
são inicial em gol. Logo aos qua-
tro minutos, após cruzamento pela 
direita e disputa de bola na entrada 
da área, Letícia aproveitou a sobra 
e finalizou com categoria, sem 
chances para a goleira adversária. 

Após o gol, o Internacional 
passou a ter mais posse de bola 
e buscou espaços no campo 
ofensivo. Aos 21 minutos, Julia 
Bianchi arriscou de longa distân-
cia, mas mandou por cima do tra-
vessão. Pouco depois, Sole Jai-
mes recebeu cruzamento rasteiro 
e acertou a trave. Apesar das 
investidas da equipe gaúcha, as 
Meninas da Gávea foram para o 
intervalo vencendo por 1 a 0.

Na volta para o segundo 
tempo, o Internacional chegou 
ao empate logo aos dois minu-
tos. Após lançamento de Sole 
Jaimes, Valéria Cantuário avan-
çou em velocidade e finalizou 
para deixar tudo igual.

A equipe visitante conseguiu 
a virada aos 22 minutos, quando 
Débora aproveitou cobrança de 
escanteio e marcou de cabeça. 
O Flamengo tentou reagir, mas 
acabou sofrendo o terceiro gol 
aos 35 minutos. Após jogada 
pela direita, Valéria Cantuário 
ajeitou para Sole Jaimes, que 
completou para as redes e de� -
niu o placar em 3 x 1.

Valéria Cantuário (2 vezes) e Sole 
Jaimes marcaram para o Inter
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Inter recebe o Flamengo, 
neste domingo (15), para o 
duelo � nal da competição

Brasil enfrenta o Japão, amanhã 
(14), na última Data Fifa de 2026

Em novo ciclo e buscando um 
futebol sólido e com “alegria”, 
a Seleção Brasileira encara o 
J apão neste sábado (14/ 11), 

às 7h15 (de Brasília), no Estádio 
Nacional de Singapura. O con-
fronto é válido pela última Data 
Fifa de 2026 e antecede o com-
promisso do Brasil contra Sin-
gapura, marcado para terça-feira 
(17). A partida terá a transmissão 
da Globo, SporTV  e GETV .

Para os dois últimos jogos 
da temporada, Carlo Ancelotti 
convocou uma lista inicial de 26 
atletas, porém Danilo Santos a 
deixou por conta de uma lesão. 
Além disso, o Brasil conta com 
cinco novidades que ainda bus-
cam suas primeiras oportuni-
dades: J onathan J esus, do Cru-
zeiro; André Luiz, do Corin-
thians; Marlon Gomes e Alisson 
Santana, do Shak htar Donetsk ; e 
Allan, do Manchester City .

Durante a preparação em Sin-
gapura, o treinador italiano apro-
veitou as atividades para avaliar 
alternativas táticas e observar dife-
rentes combinações entre os joga-
dores. A tendência é que Ancelotti 
aposte em uma formação mais 
experiente diante dos japoneses.

A convocação de Raphinha 
também ganhou os holofotes da 
imprensa. O atacante do Bar-

Amistoso será às 7h15 (de 
Brasília), no Estádio Nacional 
de Singapura, e antecede 
o duelo contra o país sede, 
na próxima terça (17)

celona deu uma entrevista afi r�
mando que Ancelotti saberia que 
teria que fazer uma “gestão de 
minutagem” por conta da lesão 
muscular. Além disso, o técnico 
do clube catalão, H ansi Flick , 
classifi cou a situação como ³não 
ideal”. 3or fi m, o Mogador anteci�
pou uma cirurgia para retirar um 
cisto da orelKa e fi car j disposi�
ção da Seleção. Mais uma vez, 
não agradou ao Barcelona.

JAPÃO
Do outro lado, o técnico Hajime 

Moriyasu tem motivos para otimismo 
apesar dos desfalques. O Japão está 
invicto em quatro amistosos desde a 
Copa do Mundo, com vitórias sobre 
Uruguai (3 x 1), Venezuela (2 x 1) e 
Nova Zelândia (2 x 1), além de um 
empate sem gols com o Equador.

U ma curiosidade chama 

atenção. Os japoneses perde-
ram apenas um dos 15 jogos 
(10V -4E-1D). A derrota, aliás, 
foi justamente para o Brasil na 
Copa, com o gol nos acrésci-
mos. Em outubro de 2025, os 
japoneses fizeram história ao 
vencer a Seleção de virada, a 
primeira vitória sobre a Sele-
ção Brasileira em sua história. 
“Claro que quero muito ganhar. 
Mas, como vocês sabem, ven-
cer esta partida não significa 
necessariamente nada em rela-
ção à Copa do Mundo ou algo 
do tipo. No entanto, não apenas 
contra o Brasil, mas para que o 
J apão vença a Copa do Mundo 
no futuro, precisamos derrotar 
seleções fortes como esta”, disse 
o meio-campista Tanak a.

As principais baixas do J apão 
são o atacante Ay ase U eda, o 

ponta K aoru Mitoma e o zagueiro 
Tak ehiro Tomiy asu, todos lesio-
nados. K ok i Ogaw a, com 11 gols 
em 18 jogos pela seleção, e Tak e-
fusa K ubo, da Real Sociedad, 
serão as referências ofensivas.

PROVÁVEIS ESCALAÇÕES
J A P Ã O : Zion Suzuk i; Y uk i-

nari Sugaw ara, Y uk i Sek o, K o 
Itak ura (c) e H irok i Ito; Daichi 
K amada, Ao Tanak a e K eito 
Nak amura; Tak efusa K ubo, Dai-
zen Maeda e K ok i Ogaw a. T é c -
n ic o : H ajime Moriy asu.

B R A S I L : Pedro Morisco 
(Bento); W esley , J air Cunha, 
Gabriel Magalhães e Douglas 
Santos; Andrey  Santos (Mar-
lon Gomes) e Bruno Guima-
rães; Estêvão, Ray an, Raphinha 
e V inicius J unior. T é c n ic o : Carlo 
Ancelotti.

 BRASILEIRÃO

Mirassol recebe o Atlético-MG, nesta sexta-feira, pela 35ª rodada
Em jogo antecipado durante 

a data�Fifa por conta da fi nal da 
Copa Sul-Americana, Mirassol 
e Atlético Mineiro enfrentam-
-se neste sábado, às 18h30, no 
J osé Maria de Campos Maia 
(Maião), pela 35ª  rodada do 
Brasileirão. O jogo será trans-
mitido pela  Amazon Prime. 
As equipes estão em brigas 
diferentes no Campeonato 
Brasileiro. O Mirassol soma 
40 pontos e está na 14ª  posição, 
lutando contra o rebaixa-
mento. No seu último jogo, 
o time do técnico Rafael 
Guanaes reagiu e venceu 
por 2 a 1 a Chapecoense.

clubes se encontraram, pelo 
primeiro turno do Brasileirão 
2026, o Atlético Mineiro saiu 
com a vitória por 3 a 1.

CHAPE E VASCO FAZEM 
JOGO ATRASADO
Neste sábado (14/ 11), o 

V asco da Gama encara a Cha-
pecoense em jogo atrasado da 
21ª  rodada do Campeonato Bra-
sileiro 2026. O duelo ocorre na 
Arena Condá, em Chapecó 
(SC), às 20h30, com transmis-
são do Premiere.

No 1º  turno, em 5 de feve-
reiro, no São J anuário, o V asco 
enfrentou a Chapecoense, pela 
2ª  rodada, e empatou em 1 x 1.

Mirassol tenta contar com o 
atacante Bruno Santos, sus-
penso em quatro jogos pelo 
STJ D por ato hostil em jogo 
contra o Corinthians. Por 
outro lado, o atacante Edson 
Carioca retorna de suspensão 
e briga por vaga no time titular.  
Do lado do Atlético Mineiro, 
V ictor H ugo, Thiago Borbas e 
Reinier seguem em tratamento 
de lesões e não jogam contra 

o Mirassol. Ainda existe 
a expectativa que o téc-
nico Eduardo Dominguez 

( f oto)  poupe as principais 
peças com foco na final da 

Sul-Americana contra o Boca 
J uniors.  Na última vez que os 

35ª RODADA
AMANHÃ (14)

18h30 Mirassol x Atlético-MG
(Maião)

QUARTA (18)

19h30 Coritiba x Santos
(Couto Pereira)

20h Remo x Chapecoense
(Mangueirão)

20h30 Flamengo x Athletico-PR
(Maracanã)

20h30 Cruzeiro x Palmeiras
(Mineirão)

21h30 Corinthians x Botafogo
(Neo Química Arena)

21h30 Grêmio x Bahia
(Arena do Grêmio)

QUINTA (19)

19h30 Vasco x Internacional
(São Januário)

19h30 Vitória x Bragantino
(Barradão)

21h30 São Paulo x Fluminense
(Morumbis)

CLASSIFICAÇÃO
POSIÇÃO P J V E D GP GC SG

1 Flamengo 76 34 23 7 4 71 29 42
2 Palmeiras 73 34 21 10 3 62 23 39
3 Cruzeiro 60 34 18 6 10 55 48 7
4 Fluminense 57 34 16 9 9 55 42 13
5 Athletico-PR 54 34 15 9 10 51 43 8
6 Bahia 53 34 14 11 9 50 45 5
7 Atlético-MG 50 34 14 8 12 44 40 4
8 Bragantino 47 34 13 8 13 44 39 5
9 Santos 47 34 12 11 11 50 49 1

10 São Paulo 44 34 12 8 14 39 39 0
11 Botafogo 42 34 11 9 14 46 53 -7
12 Coritiba 42 34 11 9 14 40 51 -11
13 Vasco 41 33 11 8 14 43 50 -7
14 Mirassol 40 34 10 10 14 39 48 -9
15 Vitória 38 34 10 8 16 35 51 -16
16 Internacional 38 34 9 11 14 38 42 -4
17 Corinthians 37 34 9 10 15 36 42 -6
18 Grêmio 37 34 9 10 15 38 47 -9
19 Remo 29 34 6 11 17 37 57 -20
20 Chapecoense 21 33 4 9 20 33 68 -35

Brasil conta com 
5 novidades: 
Jonathan Jesus, 
André Luiz, Marlon 
Gomes,  Alisson 
Santana e Allan

J á o Atlético Mineiro focou 
nas copas e perdeu gordura no 
Brasileirão, estando na sétima 
posição, com 50 pontos, após 
três derrotas seguidas. Na última 
vez que entrou em campo, o 
Galo empatou por 1 a 1 con-

tra o Grêmio e aca-
bou eliminado 
na semifinal da 
Copa do Brasil. 

Para a partida 
em casa, o 
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